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RESUMO 

 

O presente trabalho discute o projeto Professor Diretor de Turma (PPDT) na escola pública do 

Ceará, enquanto esforço de aprimoramento das práticas pedagógicas a partir do modelo de 

ensino português, implantado no Brasil desde 2008.  O “professor-diretor de turma” é um 

articulador que apóia os diversos segmentos escolares, vinculados à turma que coordena, 

cooperando com a gestão escolar.  A pesquisa revisita o projeto citado com enfoque na 

formação cidadã, tendo os resultados demonstrado o despertar de valores para o exercício 

desta prática, refletidos na melhoria de índices escolares e a conseqüente influência de uma 

liderança escolar no crescimento pessoal dos discentes.  Como referencial teórico foram 

pesquisados diversos autores, como Morin (2000), Dewey (1979), Lukcesi (2005), Libâneo, 

(2001) Paulo Freire (1987) e Saviani (2007), que discutem e apontam caminhos para uma 

educação democrática, contextualizada, humanizadora e formativa. Como recorte espaço-

temporal necessário à pesquisa foi realizado um estudo de caso do projeto na E.E.M Dona 

Hilza Diogo de Oliveira, tendo como objetivo perceber quais características do Projeto 

Professor Diretor de Turma favorecem ou não a formação cidadã junto aos alunos do Ensino 

Médio.  No sentido de investigar a importância do Projeto para a formação cidadã, foram 

analisadas as relações “professor diretor de turma e alunos”, “professor diretor de turma e 

professores”, “escola e família”, como também as possibilidades de práticas como a escola 

democrática e a liderança educacional. A partir da investigação realizada foram assumidas 

propostas como compromisso de aplicação à realidade, como o retorno dos resultados da 

pesquisa para o colegiado da escola Dona Hilza Diogo de Oliveira, para os professores e 

alunos colaboradores, e a divulgação da pesquisa em diferentes oportunidades de eventos da 

área da educação.  

 

Palavras-chave: Projeto Diretor de Turma. Liderança Escolar. Formação para a Cidadania.  

 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMEN 

 

Este artículo discute el proyecto "Profesor Director de la Clase" (PPDT) en las escuelas 

públicas de Ceará, que compromete los esfuerzos para mejorar las prácticas de enseñanza a 

partir del modelo educativo portugués implementado en Brasil desde 2008. El "profesor 

director de la clase es un organizador que ayuda a diversos sectores de la escuela, vinculados 

a las aulas de coordinación y que cooperan con la dirección del centro. La investigación 

vuelve a visitar el proyecto citado, que se centra en la educación cívica, donde los resultados 

mostraron que el despertar de los valores para el ejercicio de esta práctica, que se refleja en la 

mejora de las tasas escolares y la consiguiente influencia del liderazgo escolar en el 

crecimiento personal de los alumnos. Como marco teórico se encuestó a varios autores como 

Dewey (1979), Lukcesi (2005), Libâneo, (2001) Paulo Freire (1987) y Saviani, (2007) discutir 

formas y apuntan a una educación democrática y contextualizada, humanizadora y formativa. 

Para un recorte se realizó la investigación espacial necesaria a cabo un estudio de caso del 

proyecto en EEM Doña Hilza Diogo de Oliveira, con el objetivo de darse cuenta de que 

cuenta con el " Proyecto Profesor Director Clase" están favoreciendo o no en la educación 

cívica de los estudiantes de Escuela Secundaria. Para investigar la importancia del proyecto 

para la educación cívica, las relaciones se analizaron "maestro director de la clase y los 

estudiantes", "director de los maestros y profesores de clase", "escuela y la familia", así como 

las posibilidades de prácticas tales como , escuelas democráticas y liderazgo educativo. De la 

investigación se asumieron propuestas para aplicar a la realidad del compromiso, como el 

retorno de los resultados de búsqueda para la colegiata escuela Doña Hilza Diogo de Oliveira, 

para los profesores y colaboradores estudiantes, y la difusión de la investigación sobre 

diferentes eventos ocasiones área de educación. 

 

Palabras clave: Jefe de Proyecto de Clase. Liderazgo Escolar. Educación para la Ciudadanía. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, na busca de crescimento econômico, tem priorizado recursos à educação, 

especialmente através do Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB). As 

políticas educacionais mostraram um avanço, promovendo condições para a melhoria da 

qualidade do ensino, à formação e a capacitação dos docentes.  Neste contexto nasce o Projeto 

Professor Diretor de Turma (PPDT), desenvolvido pela Secretaria da Educação Básica do 

Estado Ceará (SEDUC), tendo como alvo o Ensino Médio. O Projeto é uma estratégia 

pedagógica que procura aprimorar o ensino-aprendizagem a partir de várias articulações e 

apoio à gestão escolar, tendo cada turma um professor que a leciona e dirige, o “professor 

diretor de turma” (PDT).  Dentre os desafios do projeto está a formação para a cidadania, com 

grandes esforços do corpo docente e discente para uma educação de qualidade.  O PPDT 

segue os parâmetros do sistema pedagógico português e foi implementado no Ceará.  A partir 

desta temática se desenvolvem as considerações abordadas neste trabalho. 

Nas atuais experiências educacionais, em um contexto de grandes e profundas 

transformações sociais e tecnológicas, espera-se do processo educacional que desperte para 

um “novo fazer”, uma nova construção pedagógica, uma “práxis pedagógica”, conforme 

enfatizada por Vázquez, como “atividade humanizadora, que trabalha o mundo natural e 

social para fazer dele um mundo humano” (VÁZQUEZ, 1977).  A práxis é uma atividade que 

busca a transformação, que aprimora os processos e a realidade de modo consciente, diferente 

do termo “prática”, que no senso comum está relacionado ao utilitarismo. 

 Faz-se necessário, então, refletir sobre os paradigmas educacionais e a práxis 

pedagógica do professor, no sentido de contribuir para uma formação cidadã de forma plena, 

para uma educação crítica, transformadora, humanizadora e libertária.  Neste sentido, o 

Professor Diretor de Turma tem grande influência na dinâmica pedagógica, com atribuições 

variadas na construção de novos caminhos, na mediação das diversas representações sociais 

escolares, enquanto alguém que procura formar vínculos, de uma liderança educacional com 

foco no aluno com uma formação mais reflexiva e crítica no exercício da cidadania.  

O presente trabalho está divido em três partes distintas e sequenciais, para que o leitor 

compreenda melhor o processo de reflexão. No capítulo 1 foram explicitados os elementos 

iniciais da investigação, correspondente ao objeto de estudo da pesquisa, que é o “Projeto 

Professor Diretor de Turma”, sua origem e contextualização na realidade socioeconômica 
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brasileira. Foram apontados também o objetivo geral e os objetivos específicos da pesquisa, 

como também sua Justificativa, a qual tem como meta a formação cidadã do educando.  

No segundo capítulo foi apresentada a teorização, para cujo desenvolvimento foram 

consultados alunos e professores do Ensino Médio, relacionados aos pontos-chave escolhidos 

para o estudo, como também de ampla revisão bibliográfica, com diversos autores, dentre eles 

Edgar Morin, Dewey, Lukcesi, Libâneo, Paulo Freire e Saviani, buscando esclarecer melhor 

certos conceitos e categorias utilizados na abordagem da formação da cidadania. 

No capítulo 3, foi realizada ainda a caracterização da metodologia “Estudo de Caso”, 

que se mostrou de importância vital para uma melhor investigação da temática, uma vez que 

este trabalho buscou perceber a importância da práxis pedagógica para a transformação social, 

tendo como recorte espaço-temporal de análise a escola Dona Hilza Diogo de Oliveira 

(HDO). 

O último capítulo (4), em “Resultados Obtidos”, foi apresentada a discussão final da 

teorização, aspectos de análises da pesquisa e a elaboração de hipóteses de soluções. Foram 

investigadas ainda as diversas facetas do PPDT, tendo como norte as ideias de “escola 

democrática”, propostas por Dewey, e a formação cidadã, a partir de pesquisa junto ao corpo 

docente, discente e núcleo gestor.  Ao analisarmos a relevância deste profissional, temos que 

pensar no papel do professor como líder educacional e até que ponto estas funções do PPDT 

devem ser desempenhadas apenas por ele e não por todo o corpo docente, integrado e 

dinâmico. Através deste estudo, mergulharemos em nossa prática e, assim, nos conheceremos 

melhor como profissionais da educação.  

A escolha pela temática “Professor Diretor de Turma na formação cidadã do aluno de 

ensino médio de escolas públicas do estado do Ceará”, se deu devido ao potencial deste 

projeto e os desafios que estão postos no fazer cotidiano. A pesquisa sobre esse tema busca 

trazer contribuições importantes às angústias dos educadores, possibilitando potencializar este 

projeto, além de investigar melhor a ação docente e, mais especificamente, o trabalho do 

professor Diretor de Turma dentro de uma instituição pública de Ensino Médio de nossa 

cidade.  
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CAPÍTULO 1 - O PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA 

(PPDT) 

 

1.1.  Portugal, o nascedouro do PPDT: breve contextualização  

  

O PPDT teve como modelo uma experiência do sistema escolar de Portugal.  O PPDT 

foi estabelecido em meados do século XX. Neste período, ocorreu no citado país um 

fenômeno de grande demanda social pela educação, um “big bang escolar”. Virgínio Sá 

afirma que as escolas portuguesas experimentaram o fenômeno da passagem do “ensino de 

poucos para o ensino de muitos”, com grande aumento do quadro de alunos e professores, ou 

seja, o fenômeno da escola de massas. (SÁ, 1997, p.44) 

Tal massificação do sistema escolar também ocorreu no Brasil. Saviani (2007) 

complementa que, com a industrialização, a urbanização e as transformações econômicas 

ocorridas, abre-se o acesso à escola a todas as camadas sociais, após a abertura democrática 

da década de 1980, tendência já confirmada pela Carta Constitucional de 1988, pelas normas 

da LDB de 1996 e as políticas implementadas pelos governos nos anos posteriores. 

Esta massificação apresentou características próprias e muita heterogeneidade, não se 

adequando as práticas pedagógicas da escola de elite.  O diretor de classe, naquele contexto, 

era o agente que garantia a manutenção das práticas pedagógicas da elite do Liceu de 

Portugal, o qual foi posteriormente substituído pelo diretor de ciclo.  

Em Portugal, o professor-diretor de turma (PDT), em sua história inicial, busca 

cumprir determinadas ações pedagógicas para alunos de uma mesma faixa etária, sob sua 

autoridade. Porém, a escola popular, com sua complexidade e diversidade, demandava uma 

nova função de gestão pedagógica, exigência que faz surgir o diretor de turma, com um perfil 

novo e atribuições diferentes dos dois agentes educacionais mencionados anteriormente. 

Logo após este período, O PDT passou a ter a função de trabalhar junto aos alunos 

para adequar as práticas pedagógicas a este novo público que formava a escola portuguesa, 

fazendo a articulação aluno- professores- gestão escolar.  Um dos grandes desafios era a 

qualidade da educação, que havia se desenvolvido muito em termos quantitativos, mas não 

qualitativos.  
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1.2. A implementação do PPDT no Ceará  

 

Em busca de melhorias na educação, o Estado do Ceará é referência para os demais na 

tentativa de garantir o direito à educação com qualidade às crianças, jovens e adultos. Dentre 

as políticas, projetos e programas educacionais destacam-se: O Sistema Permanente de 

Avaliação da Educação Básica (SPAECE) implantado no Ceará em 1992 e ampliado em 

2007, o Programa de Alfabetização na Idade Certa (PAIC), o Projeto Ensino Médio Integrado, 

o Projeto Jovem de Futuro, o Projeto Professor Diretor de Turma, entre outros.  

O Projeto Professor Diretor de Turma no ensino público do Ceará começou a ser uma 

realidade em 2007, com uma experiência piloto feita em parceria com a Associação Nacional 

de Política e Administração da Educação, Seção Ceará (ANPAE/CE), em três municípios-

piloto e a Secretaria de Educação do Ceará (SEDUC). Logo depois, o PPDT foi inserido como 

um auxílio à gestão pedagógica nas escolas estaduais de Educação Profissional (EEEP) em 

2008 e, depois em 2010, ampliando-se a algumas escolas de ensino regular.  

Pesquisas realizadas vêm demonstrando que os alunos apresentam uma queda no 

rendimento escolar a partir do Ensino Fundamental II (6ª série do Ensino Básico) devido à 

diversidade de áreas do conhecimento e estilos metodológicos dos professores de cada 

disciplina, como também do número maior de docentes. Tal situação preocupa os gestores 

escolares e as famílias que não sabem como lidar com essa questão.  

Desde o início de sua vida escolar até o final do ensino fundamental I, os estudantes 

ficam sob os cuidados de um professor “polivalente”, que se ocupa de seus alunos no mínimo 

por um turno completo, com responsabilidade em todos os aspectos do desenvolvimento 

infantil: organizacional, socioeconômico, cognitivo, higiene física e mental, desportivo, 

psicológico, afetivo e outros. Ao chegar ao Fundamental II, uma enorme mudança ocorre, e 

muitas vezes o jovem não está preparado para o novo universo que se mostra diante dele. Daí 

a importância do PPDT: oferecer o suporte necessário aos alunos do Ensino Médio, 

objetivando não somente a aprendizagem de conteúdos, mas também considerando outros 

aspectos, como o social, o afetivo, o psicológico dentre outros. 
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1.3. O Professor Diretor de Turma e a Formação Cidadã 

 

 

Os desafios do diretor de turma estão ligados aos índices de desempenho escolar, tais 

como aumentar a frequência, diminuir a evasão, o abandono e a reprovação, através de um 

acompanhamento “individualizado” aos alunos e sua família.   

O diretor de turma é um professor de uma dada área de formação, o qual leciona 

também a disciplina de Formação Cidadã.  A práxis pedagógica contempla a articulação entre 

aluno-professor, aluno-coordenação e escola- pais ou responsáveis.  O diretor de turma tem 

cinco horas da carga horária semanal para atividades como, atendimento aos pais; organização 

do dossiê da turma e a disciplina de Formação Cidadã, visando o debate de problemas 

socioeconômicos e culturais, identificados no portfólio dos alunos ou segundo levantamento 

realizado.  A proposta é de que hajam intervenções discutidas e definidas junto ao conselho de 

turma e registradas em ata.  

Visando uma melhor compreensão neste trabalho sobre a política educacional do 

PPDT, cabe destacar os objetivos definidos pela SEDUC para o contexto cearense. 

Primordialmente, o Projeto visa favorecer a articulação entre os professores, alunos, pais e 

responsáveis, buscando um trabalho cooperativo, especificamente entre professores e alunos, 

no sentido de encontrar novas estratégias e métodos de trabalho; tornar a sala de aula uma 

experiência mais rica e gratificante, em que todos os professores da turma, familiares, gestão, 

comunidade escolar, se unam com o objetivo de proporcionar uma educação de excelência; 

manter a assiduidade dos alunos, estimulando sua permanência na escola e elevando o grau de 

sucesso da aprendizagem; oferecer uma educação que contemple a formação cidadã do 

educando, estimulando sua participação na vida social, com a tomada de consciência dos 

problemas que afetam a sociedade; motivar os alunos para aprendizagens significativas e 

encorajar os discentes  a ter perspectivas otimistas quanto ao seu futuro pessoal e profissional 

(SEDUC, 2013).  

Nos documentos orientadores do PPDT na Secretaria da Educação do Estado do 

Ceará, apresenta-se como exigência para o perfil do professor diretor de turma, que este seja 

bom líder, incentivador, ativo, responsável, sensível, prudente e apaixonado pela educação 

(SEDUC, 2013).  Nesse sentido, sua atuação relaciona-se com a concepção de que:  
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[...] o educador, de modo algum, poderá obscurecer o fato de que o educando é 

sujeito ativo e que, para que aprenda, deverá criar oportunidades de aprendizagens 

ativas, de tal modo que o educando desenvolva suas capacidades cognoscitivas 

assim como suas convicções afetivas, morais, sociais e políticas. (LUCKESI, 1994, 

p.119). 

 

 

A proposta do PPDT foi inspirada no modelo educacional português por meio da 

consultoria da professora portuguesa Haidé Eunice Gonçalves Ferreira Leite. A consultora 

fundamenta os trabalhos na pesquisa da UNESCO realizada pelo chileno Juan Casassus, 

alertando sobre os perigos da concepção racionalista e pragmática do conceito de homem, 

refletindo sobre os sistemas educativos atuais e considerando a necessidade de perceber 

também o ser humano com ser emocional (CASASSUS, 2009, p.31-34).  

Cassassus (2009) atribui o fracasso ou o sucesso escolar ao estabelecimento de uma 

escola anti- emocional e uma escola emocional, respectivamente.  Tal ideia, aliada a um 

atendimento humanizado e individualizados nas relações do processo de ensino e de 

aprendizagem, fundamenta a proposta do PPDT, que tem como meta o sucesso da escola 

quanto aos objetivos de auxiliar o aluno a concluir todas as etapas da Educação Básica. 

 

 

1.4. O PPDT e a concepção de Escola Racional x Escola Emocional 

 

 

As atribuições do professor estão ligadas a consecução dos objetivos definidos pela 

escola, “conforme seu estatuto profissional”. (TEIXEIRA, 1995, pg. 78). Neste sentido, o 

professor diretor de turma também se enquadra, aperfeiçoando o seu fazer pedagógico à 

medida que conhece mais os alunos e suas necessidades afetivas, cognitivas, sociais, suas 

deficiências, como também suas habilidades. 

A sociedade confia um mandato ao professor, delegando a este uma função social 

imprescindível.  O desafio, segundo Teixeira (1995) é, além de instruir e educar, ampliar suas 

funções a toda a comunidade.  A expectativa é de que o professor não só ensine, mas que 

promova o desenvolvimento do aluno e a qualidade da sua aprendizagem; que aplique a 

diversificação pedagógica, fazendo uso de novas linguagens e novas metodologias; que 

aprimore os recursos avaliativos; que aprenda a compartilhar informações, recursos e métodos 

didáticos com o corpo docente; que promova a participação dos pais no processo educacional.   
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O desafio do professor é, assim, educar fortalecendo vínculos de cooperação com os 

diversos atores do processo pedagógico, favorecendo o processo formativo dos alunos e 

estimulando o desenvolvimento das suas capacidades, sua autonomia e criatividade, além de 

cooperar com a família na Educação e formação dos alunos; promovendo a cultura, 

orientando e acompanhando os alunos nos diferentes espaços escolares. (TEIXEIRA, 1995) 

Diante de tantos desafios, o professor-diretor (PDT) enquanto líder vive uma constante 

angústia em seu ofício: afinal, seria papel apenas do PDT articular e acompanhar o 

desenvolvimento dos alunos na escola e junto aos atores do processo de ensino- 

aprendizagem?  Não seria um papel de todo o corpo docente? Os professores, em geral, não 

precisariam de mais tempo reservado ao acompanhamento e tratamento individualizado do 

aluno, a fim de que este recebesse uma educação integral, inclusiva e que trabalhe também o 

plano emocional do educando? 

O Projeto Professor Diretor de Turma tem como alvo ser uma prática educacional de 

execução simples, em que um professor assume o compromisso de responsabilizar-se pelos 

alunos de uma única turma, ao longo de cinco (05) horas semanais, desenvolvendo atividades 

de planejamento, monitoramento e avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes. O 

objetivo do projeto é oportunizar a construção de uma escola que eduque a razão e a emoção, 

desmassificando o ensino, com a finalidade de garantir a permanência, o sucesso e a formação 

do cidadão consciente, crítico e autônomo. 

A “práxis pedagógica” deve contemplar a formação para a cidadania em todas as suas 

facetas. Paulo Freire considera o processo educativo como um ato libertário, tendo como 

princípio o ser humano como ser complexo e inacabado. Assim como nós, humanos, somos 

seres em construção, assim a escola, enquanto instituição viva, que realiza a troca de saberes e 

que auxilia o educando no processo de buscar o conhecimento, também está sendo construída 

cotidianamente e precisa ser o tempo todo repensada, através de novas ações, através da ética, 

de valores universais e da dimensão do outro, levando em conta também o lado afetivo e 

emocional do ser humano. 

O professor, segundo esse novo paradigma, não deve ser um líder autoritário, pois 

deve conquistar seus alunos. O professor autoritário busca com suas atitudes fazer com que os 

alunos venham a se calar, reprimindo suas expressões e se impondo pelo medo.  Tal relação 

professor-aluno, segundo Paulo Freire, não visa a ação dialógica de construção e reconstrução 

de ideias. Seguindo essa linha de pensamento, este autor diz que: 
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"O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, 

sério, o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e 

das gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das 

pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem 

deixar sua marca."(FREIRE, 1996, p.73) 

 

 

Edgar Morin, na mesma linha de pensamento, defende a ideia de que o papel do 

intelectual está na ousadia, na revolta, e não na omissão e na conformidade aos sistemas de 

poder. Ele considera que a reforma do ensino deve partir do currículo, e entende que a 

formação do educador seria a solução para os obstáculos da Educação. Para Morin, o processo 

educacional demanda um educador-pesquisador comprometido, ético e responsável não só 

profissionalmente. Vejamos o que este autor diz sobre o processo educativo no mundo atual: 

 

 

 “A reforma do pensamento é que permitiria o pleno emprego da inteligência 

para responder a esses desafios e permitiria a ligação de duas culturas 

dissociadas. Trata-se de uma reforma não programática, mas paradigmática, 

concernente à nossa aptidão para organizar o conhecimento... A reforma do 

ensino deve levar à reforma do pensamento, e a reforma do pensamento deve 

levar à reforma do ensino” (Morin, 2001). 

 

 

A escola se constitui como o locus privilegiado para a construção da cidadania, 

propiciando experiências de reflexão e prática.  Considerando a função da educação na 

sociedade, podemos verificar a existência de diversas alternativas teórico-metodológicas: 

“educação como redenção, educação como reprodução e educação como transformação da 

sociedade” (FREIRE, 1997). 

A pedagogia liberal sustenta os ideais do neoliberalismo, formando alunos para o 

desempenho de papéis sociais, conforme as normas da sociedade de classes, reproduzindo o 

status quo da classe dominante, pautado na cultura individual, na realização pessoal, no 

mérito. Não levando em conta as desigualdades sociais e de oportunidades, esta prática 

pedagógica privilegia a fala do professor, as regras e normas e o desenvolvimento 

exclusivamente intelectual. 

Na concepção freireana, como na de Morin, a educação deve se opor a todos os tipos 

de adestramento, alienação e opressão, promovendo experiências libertadoras e de 

desenvolvimento humano, que acontece na interação reflexiva entre educador e educando.  

Este novo paradigma pressupõe o diálogo criativo, trabalhando novos temas como: formação 
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cidadã, ética, preocupação com o bem estar coletivo e a construção de uma sociedade justa, 

tolerância e respeito às diferenças.  

 

 

Somente outra maneira de agir e de pensar pode levar-nos a viver outra 

educação que não seja mais o monopólio da instituição escolar e de seus 

professores, mas sim uma atividade permanente, assumida por todos os 

membros de cada comunidade e associada a todas as dimensões da vida 

cotidiana de seus membros. (FREIRE, 1980, p.119). 

 

 

No diálogo construtivo dos valores sociais e na busca de compreensão de mundo que 

vai se descortinando como construção sócio-histórica, a disciplina de Formação para a 

Cidadania, integrante do currículo do Professor Diretor de Turma, fortalece este processo com 

referenciais teóricos e a própria práxis do ato educativo. Portanto, o processo de ensinar e 

aprender demanda uma reflexão crítica sobre a prática. (Freire, 1997). 

 

 

1.5. SIGE Escola: o sistema instrumental do Professor Diretor de Turma 

 

 

A Secretaria da Educação (SEDUC), por meio da Coordenadoria de Desenvolvimento 

da Escola e da Aprendizagem (CODEA), dispõe de um sistema no qual o PDT pode manusear 

os instrumentais do Projeto Professor Diretor de Turma, no Sistema Integrado de Gestão 

Escolar – SIGE ESCOLA. A partir dele, o PDT pode ter mais segurança e praticidade no que 

diz respeito à alimentação e à consulta de dados, à orientação de alunos, e pode, assim, 

realizar o preenchimento dos documentos e instrumentais que irão compor o dossiê e os 

portfólios dos alunos da turma a qual dirige, tendo, no final, traçado o perfil de cada aluno da 

turma, de seu rendimento individual, como também o perfil da turma em geral e seu 

rendimento coletivo.  

Sendo assim, o SIGE ESCOLA tem se mostrado um bom instrumento de gestão. 

Segundo a SEDUC, os instrumentais do Projeto Professor Diretor de Turma estão sendo 

agregados de forma progressiva, após passar por um processo constante de aperfeiçoamento, 

de maneira que possa atingir seus fins de forma mais adequada. O SIGE Escola – Projeto 

Professor Diretor de Turma – traz, em seu “Manual de Instruções” todas as orientações 

referentes ao acesso e à construção da Ficha Biográfica, do Registro Fotográfico (carômetro), 
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do Mapeamento de Sala, da Ficha de Caracterização da Turma e Dados Estatísticos. Através 

destes dados e relatórios, o Professor Diretor de Turma pode construir ações interventivas em 

cada turma, visando otimizar o desempenho de seus alunos, em todos os aspectos: social, 

afetivo, de aprendizagem, como também acompanhar a evolução do aluno ao longo do tempo, 

e tais dados podem ser úteis até mesmo para pesquisas acadêmicas. Inclusive, o próprio 

sistema possui uma guia chamada de “Acadêmico”, onde o PDT pode obter gráficos, 

relatórios, atas etc.  

O SIGE Escola apresenta-se com vários espaços que podem ser explorados pelos 

gestores, por professores e um espaço próprio à atuação do Professor Diretor de Turma, 

conforme vemos na figura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 –Apresentação do SIGE – Sistema Integrado de Gestão Escolar. 

Fonte: SIGE Escola. http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

 

 O Sistema PDT traz recursos como: senha, manual do usuário, itens Organizadores, 

como capa, para diferenciar as turmas, separadores para utilizar da chamada “pasta de A a Z”, 

Instrumentais, Portfólio, Relatórios e Gráficos. 
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1.5.1. Os Instrumentais 

 

Quadro 2 – Instrumentais no SIGE. 

Fonte: SIGE Escola. http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

 

 

Na seção “Instrumentais”, na Guia “Horários”, o PDT pode inserir o horário em que 

atua em sala de aula, os momentos de planejamento, como também os horários para 

atendimento aos alunos, aos pais, o horário em que atua junto à turma com a disciplina de 

“Formação para a Cidadania”, de forma discriminada e com orientação da gestão da escola. 

Na Guia “Registro Fotográfico”, o PDT fará a inserção das fotos dos alunos, cada um 

em seus respectivos espaços, seguindo a ordem da chamada. As fotos são tiradas pelo próprio 

professor, que se encarrega de fazer o “carômetro” da turma e distribuí-lo aos outros 

professores, para que estes possam, fazendo uso de tal recurso, identificar com mais facilidade 

cada aluno. 
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Quadro 3 – Registro Fotográfico (Carômetro) 

Fonte: SIGE Escola. http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

 

 

Ainda na Guia “Instrumentais”, o PDT pode realizar o Mapeamento de sala, a fim de 

separar os alunos que “conversam” ou mostram muita indisciplina durante a aula, procurando 

sempre entrar em um acordo também com o corpo de alunos, a fim de não gerar conflitos (o 

que por vezes ocorre, conforme relatos da maioria dos professores diretores de turma, já que 

os alunos indisciplinados muitas vezes relutam em ocupar o espaço posto pelo professor). 

Vejamos aqui a fala de um dos professores entrevistados, Harrysson Arrais, PDT de duas 

turmas (1º. E  e 1º. H) no 2º. Semestre de 2014: 

 

 

“Tive certa dificuldade em impor o mapa de sala à turma, mesmo tentando dialogar 

com os alunos. Como era recém-chegado à escola e não conhecia ainda muito bem a 

turma, pedi ajuda à líder e ao vice-líder de sala (os dois eleitos pela própria turma) 

para conseguir fazer o mapa. Porém, foi difícil ...Alguns alunos não queriam se 

sentar no local designado; era preciso muitas vezes usar de punições. Uma outra 

dificuldade era porque os líderes acabavam levando a coisa para o lado pessoal, e, ao 

fazer o mapa, mexiam apenas com as turmas dos outros colegas, e as suas próprias 

turminhas ficavam ´intocadas´, o que levava os outros alunos a ficarem chateados. 

Outro problema é que geralmente só sentavam no local do mapa no dia das minhas 

aulas, ou de História, ou de formação para a Cidadania. Quando eram as aulas de 

outros professores, eles não sentavam de acordo com o mapa. E para o PDT 

conhecer toda a turma leva um certo tempo. É sempre um processo complicado! 

Nem sempre o professor dispõe de tempo suficiente em sala para verificar todas as 

vezes se os alunos estavam sentados nos locais certos. Seria preciso um trabalho 

conjunto com os outros professores.” 
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Há ainda um espaço para serem transcritas as “Atas” de Reuniões, as quais são 

divididas, no sistema, em “Convocatórias”, onde os pais ou alunos são chamados a uma 

reunião por um motivo específico, e as “Bimestrais”, onde o PDT entregará os boletins dos 

alunos aos seus responsáveis e terá a oportunidade de ter um diálogo com estes sobre tudo o 

que concerne à vida escolar do aluno.  

 No último dos Instrumentais, o PDT pode ainda realizar uma “Avaliação 

Qualitativa”, com seu respectivo relatório, onde se poderá fazer um diagnóstico sobre o 

desempenho da turma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 – o Portfólio no SIGE. 

Fonte: SIGE Escola. http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

 

 Na guia “Portfólio”, o PDT tem um espaço privilegiado para conhecer melhor os 

alunos da turma a qual dirige, os responsáveis destes, como também realizar um efetivo 

diagnóstico, contínuo e dinâmico, que pode ser utilizado como fonte para posteriores 

intervenções em sua prática profissional. O “Portfólio” conta com os seguintes itens:  

 

- Ficha Biográfica - onde constará todo o histórico do aluno, seu perfil socioeconômico, 

familiar, de saúde (constando possíveis problemas de saúde que o mesmo apresenta e que 

devem ser conhecidos pelo PDT, para, se houver necessidade, possibilitar um socorro pronto 

em um momento de urgência), habilidades dos alunos, atividades de lazer, o cotidiano deste 
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(quantas horas dorme por dia, o que faz em momentos livres, atividades prediletas etc), 

esportes que pratica, enfim, é um espaço onde é traçado o perfil integral do aluno.  

 

 

Quadro 5 – A saúde do educando no SIGE. 

Fonte: SIGE Escola. http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

 

- Autoavaliação Global – realizada bimestralmente, é um espaço onde o aluno se autoavalia, 

contando como requisitos: assiduidade, pontualidade, notas, comportamento, áreas de 

interesse na aprendizagem etc. 

- Registros – espaço onde pode ser feito o registro de avaliação, bem como também o relatório 

desta, com o diagnóstico geral da turma (disciplinas onde os alunos apresentam mais 

dificuldades, áreas de interesse geral, habilidades, deficiências de aprendizagem etc). 

Também há os registros de atendimento aos pais/responsáveis, atendimento aos alunos, 

registro de intervenção disciplinar, comunicados aos pais (no caso, é um modelo pronto de 

comunicado, onde o PDT apenas irá inserir as informações necessárias), comunicado aos 

responsáveis sobre aulas de campo e informações sobre o apoio pedagógico, para que os pais 

fiquem cientes da situação do aluno na escola. 
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Quadro 6 – Relatórios no SIGE. 

Fonte: SIGE Escola http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

Na guia “Relatórios”, o PDT poderá efetuar várias operações necessárias também no 

momento de intervir significativamente no andamento dos trabalhos com a turma, como:  

- Ficha de caracterização da Turma – onde ele fará uma análise pormenorizada das 

dificuldades, déficits e pontos positivos da turma; 

- Mapa de Avaliação e Infrequência – onde ele pode  fazer um diagnóstico da turma e analisar 

as taxas de infrequência dos alunos. 

- Caracterização da turma – onde o PDT pode encontrar os dados relativos à turma em 

percentuais, com dados estatísticos. 

- Dificuldades/preferências por disciplina – caracterização da turma em relação a estes dados. 

- Quadro de postagem de Atas – atas das reuniões diagnósticas e bimestrais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 7 – Gráficos no SIGE. 

Fonte: SIGE Escola. http://www.sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

 Na guia “Gráficos”, o PDT pode ter acesso a vários dados em forma de gráficos, 

como: caracterização da turma, registros de avaliação qualitativa, autoavaliação global e 

rendimentos de aprendizagem. 
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CAPÍTULO 2 - REFERENCIAIS TEÓRICOS 

 

“O paradigma desempenha um papel ao mesmo tempo subterrâneo 

e soberano em qualquer teoria, doutrina ou ideologia. O paradigma 

é inconsciente, mas irriga o pensamento consciente, controla-o e, 

neste sentido, é também supraconsciente.” 

((MORIN, 2000b: 26)  

 

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar referenciais teóricos que permitam ampliar 

a visão sobre “como” transformar a prática educativa no “chão da escola”, ou seja, como é 

possível repensar e reconstruir as configurações cotidianas da sala de aula. Esta reflexão foi 

realizada a partir das contribuições de Edgar Morin, filósofo francês, como também de outros 

pensadores, como Paulo Freire, Libâneo, Saviani, dentre outros As contribuições da 

Psicopedagogia foram enfatizadas como teorias coerentes com os pressupostos da Pós-

modernidade, as quais demandam transformações no fazer pedagógico que tem como objetivo 

o resgate da subjetividade na construção do saber.  

A intensidade das transformações pelas quais o mundo vem passando ocorre de 

maneira cada vez mais acentuada. A cada dia que passa, bilhões de informações são 

processadas, aparelhos tecnológicos cada vez mais sofisticados são inventados, o 

conhecimento se multiplica de maneira gigantesca e sem precedentes.  

No campo científico, especialmente nas ciências humanas, o paradigma científico da 

Pós-modernidade vem questionando o modelo da “ciência moderna”, único considerado 

válido durante muitos séculos. Contraditoriamente, a sociedade ocidental assistiu ao ápice das 

conquistas científico-tecnológicas, mas com o tempo percebeu que tais conquistas, tão antes 

almejadas, tanto podem salvar a humanidade de muitos males como podem levar esta à 

barbárie, à destruição de povos, nações, valores, culturas, ou até mesmo da própria espécie 

humana.  

Os avanços tecnológico-científicos dos meios de comunicação, de transporte, e o 

consequente encurtamento das distâncias do espaço-tempo contribuíram para colocar a 

diversidade humana em contato, mas não houve uma preparação para esta nascente interação. 

As concepções de neutralidade científica, de universo ordenado e imutável, de verdade única 

e de supremacia da razão, pilares da ciência moderna, segundo Morin (2000), não se 

sustentam diante da velocidade das transformações sociais, da pluralidade da produção 

cultural humana, do reconhecimento da condição histórica do Homem. Os homens pós-
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modernos estão perto fisicamente, unidos virtualmente, mas seus corações estão separados por 

um abismo intransponível. A solidão parece ser a tônica dos dias atuais. 

Isso é o que caracteriza a Pós-Modernidade: encanto e desencanto, aquilo que une e o 

que separa, que agrega e desagrega,  o que reúne e o que desune, o que é cenário, 

representação do real e o fragmentário de nossas ações cotidianas, constitui hoje questão que 

abala os antigos paradigmas e que nos desafia a compreender o mundo e o papel de nossas 

crenças nas grandes soluções para os problemas da humanidade. 

A crítica pós-moderna, o utilitarismo e reducionismo da ciência moderna se faz 

presente em vários âmbitos do discurso acadêmico: na filosofia, nas artes, nas ciências da 

educação, na História, em busca de novas possibilidades de construções teóricas e culturais. 

No paradigma pós-moderno da complexidade, se lê a realidade como um jogo de fatores que 

nunca podem ser compreendidos de forma descontextualizada, uma vez que são constituídos 

nesse “inter-jogo”, ao mesmo tempo formam e são formados nele, em processos dinâmicos, 

históricos, sempre inacabados.  

Em tal mudança de paradigmas, a ação educacional deixa de ser apenas informativa e 

de preservar a organização social já existente. A sociedade pós-moderna clama por 

flexibilidade, por afetividade, por tolerância ao diferente, por criatividade para enfrentar as 

novas situações e os novos desafios que vão se apresentando, a todo o momento, em uma 

sociedade em ininterrupta transformação. A educação não pode ficar de fora neste contexto: 

resgatar o desenvolvimento do ser humano em toda a sua complexidade, para que sejam 

ampliadas as suas possibilidades de criação de novos saberes, de aceitação de novas rotas e da 

transformação do mundo. Segundo Morin, a educação tem que desenvolver o pensamento 

complexo, o qual 

 

 

(....) não é absolutamente um pensamento que elimina a certeza pela incerteza, que 

elimina a separação pela inseparabilidade, que elimina a lógica para permitir todas 

as transgressões. A caminhada consiste, ao contrário, em fazer um ir e vir incessante 

entre as certezas e as incertezas, entre o elementar e o global, entre o separável e o 

inseparável. (....) Não se trata de opor um holismo global e vazio ao reducionismo 

mutilante; trata-se de ligar as partes à totalidade. (MORIN, 2000a, p. 212). 

 

 

No contexto atual, as políticas públicas e os projetos políticos-pedagógicos precisam 

dar primazia às ações que reintegrem a construção do conhecimento e o desenvolvimento de 

habilidades não só cognitivas, mas também socioemocionais. Sendo assim, fazem-se cada vez 
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mais necessários projetos e investimentos na formação dos professores, os quais são os 

responsáveis por organizar a cena pedagógica, a qual deve visar a formação plena e integral 

do ser humano, o que está bem de acordo com o paradigma da complexidade, de Edgar 

Morin. 

A Psicopedagogia tem contribuído bastante no espaço educacional ao nos  propor um 

“olhar especial” que busca verificar a complexidade da situação de ensino-aprendizagem e da 

constituição, amadurecimento e desenvolvimento do ser humano em sua inteireza.  

Por trás da ideia de uma verdade única e absoluta da ciência moderna e das práticas a 

ela vinculadas está também uma ideologia de exclusão: outras formas de conceber o mundo, 

de apreender a realidade e de significar os fenômenos, de expressar o conhecimento, de 

compreender a essência do ser humano. Cada crença, cada ideologia, nesse sentido, “formata” 

uma prática, que norteia também as situações de ensino-aprendizagem. “Complexidade não 

tem a ver com complicação e sim com o problema de se pensar monoliticamente sobre um 

tema cheio de imbricações e interpretações multifacetárias...” (ABREU JR, 1996, p. 80).  

Para Morin (1999), o pensamento complexo busca resgatar a subjetividade e a 

duplicidade do pensamento e do conhecimento. Para ele, os dois modos do pensamento 

humano, o racional e o afetivo, embora sejam em si antagônicos, devem ser dialeticamente 

complementares entre si: o pensamento “empírico/técnico/racional” e o pensamento 

“simbólico/mitológico/mágico”. O Projeto Professor Diretor de Turma, objeto de análise 

deste trabalho, busca atender essa demanda, tão própria do nosso tempo. 

O paradigma da Pós-modernidade, portanto, tem como base a concepção de 

complexidade. A palavra complexus significa, “aquilo que é tecido junto” - é preciso “cerzir 

os rasgos do tecido dos fenômenos” que haviam sido separados pela ciência moderna, 

recompondo-os: o pensamento e a emoção, o abstrato e o concreto, o conhecimento vivencial 

e o formal, o lúdico e o sério, a ciência e a arte, o discurso e a ação, o racional e o mítico, o 

científico e o religioso. “O pensamento complexo é um pensamento que procura ao mesmo 

tempo distinguir (mas não disjuntar) e reunir” (MORIN, 2000a, p.209).  

Para Freire (1970), segue a mesma lógica de Morin quando diz que a reflexão crítica é 

componente essencial do processo educativo. “Refletir criticamente” não significa deixar de 

lado os parâmetros “consagrados” de conhecimento, acumulados por séculos de construção de 

saberes. O que este paradigma propõe é tomar consciência do sentido histórico, social e 

cultural dos conhecimentos, oportunizando outras representações, diferentes análises e pontos 

de vista. Situar a “verdade” no tempo e no espaço permite respeitar e valorizar a diversidade 
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cultural humana, pôr em prática valores como tolerância, respeito, solidariedade, 

“humanizando” novamente o ser humano, que havia se mecanizado nos trilhos do pensamento 

excessivamente racionalista. Como bem diz Morin, (2000b, p. 86): “o conhecimento é a 

navegação em um oceano de incertezas, entre arquipélagos de certezas”. 

É preciso revestir os atos mentais de emoção, de vibração, de sentidos pessoais, de 

significados. Em suma, trazer de volta os aspectos socioemocionais na prática pedagógica 

implica em transformar as interações sociais e as relações com o conhecimento, religando as 

partes para a reconstrução de um todo coerente e em constante dinamismo. O quadro abaixo 

mostra as diferenças existentes entre o Paradigma Moderno e o Pós-moderno: 

 

 

 

PARADIGMA DA MODERNIDADE PARADIGMA DA PÓS-MODERNIDADE 

Cultura da cisão, da fragmentação, da 

“especialização”. 

Cultura do “diferenciar e integrar”, do unir os 

diferentes. 

Crença na “verdade absoluta”, na certeza: 

“certo” ou “errado” são bem delimitados. 

Flexibilização, múltiplas dimensões do saber, 

múltiplas inteligências, articulação entre 

diferentes perspectivas. Relativismo cultural. 

Supremacia da razão, da inteligência 

lógica, da técnica.  

Valorização e desenvolvimento das múltiplas 

inteligências do ser humano, inclusive da lógica, 

mas também das emoções, da sensibilidade 

(subjetivismo) 

Ênfase em habilidades cognitivas e nos 

conteúdos programáticos; educação como 

mera transmissão de saberes ao educando. 

Ênfase não só nos conteúdos, mas também na 

construção de novos saberes e no 

desenvolvimento socioemocional, formação para 

a cidadania e para o enfrentamento da vida.  

Supremacia do pensamento ocidental 

(eurocentrismo).  

Convivência e aceitação das diferentes culturas.  

Autoritarismo  Flexibilização, autonomia do educando, 

democracia do saber.  

Busca da hegemonia do pensamento (“o 

certo”).  

Aceitação da diversidade humana.  

Domínio;manutenção de status quo. Troca, interação.  

Educação para a intelectualidade; 

desenvolvimento cognitivo (QI).  

Educação intelectual, afetiva, inteligências 

múltiplas.  
Quadro 8 – Modernidade e Pós-modernidade 

Fonte: do próprio autor 

 

 

A educação como atividade social da práxis humanizadora requer um grande 

compromisso com o processo de formação do educando.  Para Dewey (1979) a práxis 

pedagógica não pode ser apenas um repasse de conhecimento, mas a aplicação dos saberes e 

habilidades à realidade do aluno enquanto cidadão, como indivíduo inserido em um contexto 
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social e histórico.  Nesta direção, o professor diretor de turma busca preencher esta lacuna de 

ações e intervenções individualizadas e a formação crítica dos alunos para a cidadania. 

 

 

“A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à memorização 

mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os transforma em “vasilhas”, 

em recipientes a serem enchidos pelo educador. Quanto mais vai se enchendo os 

recipientes, com seus “depósitos”, tanto melhor o educador será. Quanto mais se 

deixem docilmente encher, tanto melhores  educandos  serão.” (FREIRE, 1987, p. 

59) 

 

 

Conforme Paulo Freire, o educador não deve se colocar como o principal sujeito do 

processo pedagógico, desconsiderando a atuação do educando como coparticipante e 

protagonista das melhorias nas práticas educativas.   O PPDT visa fazer o caminho inverso, a 

fim de discutir esta realidade e promover a participação crítica e o protagonismo estudantil.   

  Libâneo, outro importante pensador que este trabalho tomou como referência, reforça 

o papel do educador como agente social, intelectual capaz de promover mudanças sólidas na 

vida dos alunos a partir da escola e de sua função, que é formar sujeitos preparados para viver 

e sobreviver nesta sociedade, a partir de seus conhecimentos da ciência, da cultura, da arte etc. 

Os alunos necessitam se apropriar dos saberes cotidianos, da resolução de problemas, com 

autonomia e responsabilidade, conhecer seus direitos e deveres, construir sua dignidade 

humana, ter uma autoimagem positiva, compreender os fenômenos que os cercam, enquanto 

trabalham as capacidades cognitivas.  Portanto, pode ser objeto de reflexão também a 

formação para a cidadania, uma aprendizagem contextualizada e significativa, envolvendo 

todos os segmentos e representações sociais da escola, levando os alunos a realizarem uma 

conexão dos conteúdos com sua vida prática e os saberes de seu cotidiano. 

As pedagogias da pós-modernidade compreendem o homem enquanto ser integral, 

pleno, racional e sensível.  A escola, apesar de todas as transformações ocorridas ao longo do 

tempo, ainda tem o foco voltado para a transmissão de conhecimentos, em detrimento das 

práticas que envolvem a criatividade, a sensibilidade, as expressões de sentimento, de anseios 

individuais e os projetos pessoais dos alunos. Está posto, assim, o desafio maior do Professor 

Diretor de Turma, que é trabalhar a dimensão humana do processo de aprendizagem e a 

percepção da singularidade e necessidades do educando. Aspectos como a integralidade do ser 

humano, a não fragmentação em contraposição a um ser humano dividido, especializado, 
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produto da pós-modernidade, também são desafios a ser enfrentados pelo educador na direção 

de sua turma. 

A realidade se revela pela não fragmentação, já que a separação é produto da mente 

humana, constituindo-se, portanto, em uma distorção da realidade. A “realidade” existe como 

um padrão funcional em rede, pressupondo, desta forma, a interdependência entre fenômenos, 

eventos e processos. Edgar Morin sugere que “tudo que isola um objeto destrói sua realidade” 

(MORIN, 1996, p.187). Assim, pode-se confirmar a importância de analisar o contexto em 

que se apresenta a realidade, como as competências e os comportamentos humanos se 

mostram.  

O filósofo e pensador francês Edgar Morin, de 91 anos, é dono de variadas memórias. 

Filho único de uma família de judeus, testemunhou em Paris a expansão nazista de Adolf 

Hitler. Durante a Segunda Guerra Mundial, a fim de combater os alemães, foi para o campo 

de batalha pela Resistência Francesa. Em 1941 entrou para o Partido Comunista, do qual foi 

expulso anos depois pelas críticas feitas à Josef Stalin. Logo mais se assumiu ateu. Tendo 

escrito dezenas de livro, criou teorias importantes, como a do “pensamento complexo”, que 

analisa em pormenores a racionalização humana.  

Sendo um dos maiores intelectuais ainda vivos, se autodefine como um 

“otipessimista”. Para Morin, a melhor saída para o mundo continua sendo a educação. 

Acredita que o mundo precisa realizar uma ampla reforma no sistema educacional para que 

haja uma transformação. “Hoje só há os especialistas que veem os problemas em pedaços”, 

afirma. “Os conhecimentos fragmentados nos impedem de ver e conceber os problemas 

fundamentais, que são globais.” Em entrevista concedida à Revista Época, afirmou o filósofo: 

 

 

ÉPOCA - Qual é o papel do intelectual no mundo atual? 

Morin - O papel dos intelectuais é expor os problemas fundamentais e globais para 

todo ser humano. Eles devem olhar para as tensões. Hoje só há os especialistas que 

veem os problemas em pedaços. Nosso sistema de educação também é de separação. 

Os conhecimentos fragmentados nos impedem de ver e conceber os problemas 

fundamentais, que são globais. Existe uma reforma do conhecimento que é 

necessária, e este é também o papel dos intelectuais. Mas não basta os intelectuais 

exporem os problemas fundamentais. Precisam não se iludir. No passado, muitos 

intelectuais se iludiram.  

ÉPOCA - Como evitar as ilusões? A reforma na educação que você propõe 

teria esse papel? 

Morin - Fiz três livros sobre as necessidades de uma reforma na educação. É mais 

do que uma revolução pedagógica. Hoje todos os sistemas educacionais fazem uma 

separação dos saberes em compartimentos. Precisamos religá-los para que as mentes 

possam conceber e tratar problemas fundamentais e globais. Devemos introduzir na 

educação questões como a possibilidade de equivocar-se e de encontrar 

conhecimentos pertinentes. Também temas como a limitação da compreensão 
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humana, o aprendizado para enfrentar incertezas e a compreensão do significado de 

uma mundialização de uma história planetária. São tópicos fundamentais para nos 

dar a possibilidade de enfrentar os problemas vida. Precisamos de tudo isso para um 

futuro melhor.1 

 

 

No mundo ocidental, o espaço escolar nasceu e se estruturou em torno da transmissão 

de conteúdos considerados como essenciais pela sociedade, dando sempre primazia ao 

pensamento lógico. Essa educação formal, que dá prioridade apenas aos aspectos cognitivos e 

aos conteúdos sustenta-se, segundo Morin (2000), em concepções próprias da cultura pós-

iluminista: a neutralidade e superioridade da Ciência e seus métodos; a ideia de que o 

universo é ordenado e imutável; a supremacia da razão. “Penso, logo existo”, dizia Descartes, 

dava uma importância mais do que devia ao lado racional do ser humano, deixando e lado 

aspectos emocionais e sociais.  

Esta forma de perceber a realidade afetou todos os aspectos da vida do Ocidente, todas 

as instituições. As políticas educacionais, no Brasil e por todo o mundo, não poderiam ter 

ocorrido de outra forma: foram supervalorizados os “estoques cognitivos”, ou seja, os 

conhecimentos conteudistas transmitidos pelas disciplinas do currículo. Assim, as políticas de 

avaliação e as formas de medir o desempenho dos alunos nestas avaliações permaneceram 

voltadas para tais aspectos. 

Hoje vivemos uma realidade marcada por infindáveis transformações. O 

desenvolvimento dos meios de transporte, de comunicações, da informática, “encurtou o 

planeta” (MORIN, 2000b), impondo-nos novas necessidades e incitando um novo olhar sobre 

os paradigmas que estão por trás das instituições sociais. No campo acadêmico, também 

ocorreram alterações paradigmáticas, que produziram novas teorias e mais mudanças na vida 

das pessoas. Transformar o espaço escolar passou a ser uma consequência inevitável desse 

processo complexo do qual fazemos parte. Como afirma Morin: 

 

 

“O paradigma desempenha um papel ao mesmo tempo subterrâneo e soberano em 

qualquer teoria, doutrina ou ideologia. O paradigma é inconsciente, mas irriga o 

pensamento consciente, controla-o e, neste sentido, é também supraconsciente.” 

(MORIN, 2000b, p.26). 

 

 

                                                 
1 MORIN, Edgar. “O perigo pode nos salvar”. Entrevista concedida à revista Época. Disponível em 

<http://revistaepoca.globo.com/cultura/noticia/2012/10/edgar-morin-o-perigo-pode-nos-salvar.html> Acesso em 10 março 2015. 
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Os conteúdos que formam as grades curriculares das disciplinas escolares são, e serão 

sempre, muito importantes, pois é próprio da espécie humana buscar o conhecimento e 

transmiti-lo às novas gerações. Porém, há uma extrema necessidade de repensar o ser humano 

na sua condição de totalidade - voltar a integrar as diversas facetas do ser humano, que foram 

fragmentadas pelo pensamento moderno. Os estudantes têm emoções, estabelecem vínculos 

com os conteúdos e disciplinas, com os colegas, com os professores, com a família, com os 

amigos, com a escola, com o mundo em seu entorno. Todos nós rimos, choramos, nos 

encantamos, sofremos, sonhamos, teorizamos, aprendemos e erramos.  

O presente estudo teórico sobre o desenvolvimento das habilidades socioemocionais 

com vistas à melhoria da qualidade da Educação Básica no contexto do Projeto Professor 

Diretor de Turma, da aprendizagem, do desempenho e sucesso escolar dos estudantes através 

da intervenção do projeto, tem como meta oferecer subsídios que possam auxiliar na 

imprescindível (re)construção do espaço escolar.  

Libâneo afirma ainda que a escola é a instituição que deve promover valores como a 

liberdade, a dignidade, a inclusão social e a formação cultural.  Para este pensador, é preciso 

um esforço de nós, educadores, na definição dos saberes relevantes, que favoreçam ao 

educando um desenvolvimento humanizado. Portanto, a formação cidadã pode promover na 

escola uma cultura de paz, justiça social, de tolerância, de redução da opressão do poder, da 

harmonia com o outro e a vivência de experiências saudáveis, da liberdade.  

A educação deve promover liberdade intelectual, emocional e política.  O saber 

desenvolve o racional, o concreto e real e também nos leva a refletir sobre a lógica político-

social. Luckesi (2005) destaca que as práticas pedagógicas em sala de aula são, 

prioritariamente, pautadas na formalidade. Com isso o autor pretende enfatizar que “nos 

últimos 400 anos, tem-se centrado atenção predominantemente no aspecto cognitivo 

conceitual do conhecimento, muitas vezes reduzindo o ensino e a aprendizagem à apropriação 

de súmulas de informação” (LUCKESI, 2005, p. 30).  

A educação para a cidadania envolve o conjunto de aprendizagens fundamentais, 

referidas em quatro pilares da Educação, segundo o Relatório Delors2: “aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a ser e aprender a viver juntos”. Tais pilares são trabalhados a 

                                                 
2 O conhecido “Relatório Jacques Delors”– RJD – foi o resultado dos trabalhos desenvolvidos, dos anos de 1993 a 1996, pela Comissão 
Internacional sobre a Educação para o século XXI, da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), o 

qual teve colaboração de educadores de todo o mundo. Publicado no Brasil sob o título de “Educação – Um tesouro a descobrir (2000)”, este 

relatório realiza a síntese do pensamento pedagógico oficial deste novo milênio, já que foi lançado sob a chancela do órgão máximo 
responsável pelo setor educacional no planeta.  
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partir da aula de Formação para a Cidadania, sendo ministradas pelo professor Diretor de 

Turma em cooperação  com  todo o corpo discente  e  núcleo gestor. 

 A práxis pedagógica do professor diretor de turma tem por finalidade, além de 

desenvolver competências relacionadas à cidadania, trabalhar a autoestima, o aspecto 

emocional e afetivo do educando, aspectos de convivência social, refletir sobre a 

solidariedade e o respeito às diferenças, monitorar o cotidiano da turma, promovendo a 

mediação com a família, corpo docente e discente e núcleo gestor.   

Na pós-modernidade o discurso não está voltado aos direitos universais, mas direitos 

de cada grupo cultural, de cada comunidade. Conforme Libâneo, hoje há muitos discursos, 

muitas linguagens particulares, que são o que interessa: a cultura local, o feminismo,  o meio 

ambiente, o negro, o homossexual, o excluído economicamente, os jovens pobres,dentre 

outros.  Ou seja, não há mais uma consciência unitária, não há uma referência moral, na qual 

se baseie o desenvolvimento da consciência.  

 A expectativa é que o PPDT possa trabalhar os conteúdos em suas diversas 

dimensões: administrativo-escolar, social, ambiental, política e de formação humana, no 

sentido de promover reflexões sobre os valores morais universais. Libâneo aponta que as 

pedagogias modernas não aceitam o relativismo da ética e dos valores morais universais. 

Sendo assim, este educador deve construir um processo de formação responsável que não 

aceita o relativismo da ética, enquanto aceita o diferente e respeita os direitos e deveres de 

todos os cidadãos, de todos os seres humanos. 

Para alcançar seus objetivos, o PDT deve trabalhar conteúdos contextualizados com a 

realidade do aluno, que lhes sejam relevantes e que promovam mudanças de atitude.   Para o 

alcance destes objetivos pedagógicos, o PDT conta com os instrumentais relativos aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, os referenciais curriculares básicos, os descritores e a 

matriz curricular da escola em foco, no caso E.E.M. Dona Hilza Diogo de Oliveira.  
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2.1. Conceito de práxis em educação 

 

 

“Não é a consciência que determina a vida, mas a vida que 

determina a consciência.” 

(MARX, 1965, p. 22). 

 

 

Neste trabalho, será feito uso do conceito de práxis pedagógica para realizarmos uma 

análise das experiências cotidianas dos professores e alunos da E.E.M Dona Hilza Diogo de 

Oliveira (HDO), e, mais especificamente, do professor diretor de turma. A categoria práxis é 

central no bojo teórico do materialismo histórico-dialético, para entendimento e superação do 

teoricismo e pragmatismo, buscando uma melhor compreensão do fenômeno educacional. 

Um educador capaz de colaborar na construção de conhecimentos socialmente 

significativos, capaz de fazer uma síntese entre as experiências vividas no dia a dia, 

produzidas nas condições sociais e culturais de vida dos alunos e os conhecimentos teóricos, 

torna-se essencial em uma proposta de formação no mundo atual.  

O conceito de práxis exposto nesta pesquisa faz parte da tradição marxista e 

gramsciana. A partir da apropriação da ideia de práxis pedagógica se pode realizar a 

articulação das vivências do senso comum e cotidiano e o saber já elaborado, com o objetivo 

de superar a consciência ingênua (naturalizada) e trazendo melhorias para a formação do 

educando, levando-o a se perceber como ser autônomo, como cidadão de fato. Gramsci 

salienta sobre isto que 

 

 

“Uma filosofia da práxis só pode apresentar-se, inicialmente, em uma atitude 

polêmica e crítica, como superação da maneira de pensar precedente e do 

pensamento concreto existente (ou mundo cultural existente). E, portanto antes de 

tudo, como crítica do “senso comum” (e isto após basear-se sobre o senso comum 

para demonstrar que “todos” são filósofos e que não se trata de introduzir ex-novo 

uma ciência na vida individual de “todos”, mas de inovar e tornar “crítica” uma 

atividade já existente)”. (GRAMSCI, 1981, p. 18). 

 

 

“Tornar crítica uma atividade já existente”, segundo Gramsci, demanda do educador 

uma sólida base teórica e epistemológica, para que possa realizar a articulação contínua entre 

o particular e o universal, entre o discurso e a prática, entre a estrutura e a conjuntura, entre a 

parte e o todo, em uma perspectiva “holística” (do todo) e não como partes fragmentadas, 
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sustentadas por uma sociedade de mercado, com uma ideologia tendenciosa, posta como algo 

natural e a histórico. Tal visão, como já vimos, é própria do mundo pós-moderno. 

As “ideologias fragmentadoras” quase sempre impõem a formação do educador a um 

pragmatismo e utilitarismo desumanizado, o qual visa somente preparar o aluno para o 

mercado de trabalho, e a prática pedagógica a um tipo de ativismo que põe a educação como 

um fenômeno de adaptação ou mesmo de resolução de problemas que vão surgindo no 

cotidiano do aluno, como as perspectivas educacionais do tipo: “aprender a aprender, 

aprender a fazer, aprender a ser, aprender a conviver”, massificando o processo e ensino-

aprendizagem, com uma abordagem tecnicista.  

O contexto social atual demanda uma filosofia da educação que venha a desconstruir 

o discurso teórico puro e simples, distante da realidade cotidiana. É com este objetivo que se 

tornou necessário explicitar os fundamentos da categoria práxis, como também de seus 

elementos constitutivos: trazer à baila a discussão sobre este conceito nos possibilitará 

compreender seu significado e sua importância no fenômeno educacional.  

No período anterior a Karl Marx, toda a filosofia considerava a influência da 

atividade humana sobre o pensamento, posicionando-se sobre duas posições opostas: ou um 

realismo acrítico, que tinha como postulado um objeto “em si”, distante do sujeito, abstrato, e 

a tentativa de saber como este poderia chegar a um conhecimento adequado do objeto (dando 

prioridade a este). A outra posição era de um criticismo não-realista, que considerava o sujeito 

como sendo independente da realidade objetiva, e investigava como este poderia chegar ao 

conhecimento (a primazia do sujeito).  

A filosofia marxista desconstruiu os dois modos de pensamento, pois não tem como 

ponto de partida nem o objeto em si, separado do sujeito e com existência própria, nem o 

sujeito abstrato, mas a atividade prática social e histórica de indivíduos reais, ou seja, como 

estes moldam a realidade com suas ações ou mesmo com sua omissão. Sujeito e objeto, para 

Marx, são duas faces de uma mesma moeda, os dois interagem, e é nesta ação conjunta que é 

constituído o conhecimento.  

Marx realiza uma severa crítica ao materialismo vulgar ao afirmar que tais teorias 

não percebiam o homem como um ser ativo, criador. O homem era visto como uma espécie 

humana abstrata, fora das relações sociais concretas que se modificam no decorrer da história, 

um sujeito abstrato e inerte. Para Marx, a raiz do homem é o próprio homem. Sua análise está 

na atividade prática do homem real, concreto, contextualizado social e historicamente:  
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“São os homens que, desenvolvendo sua produção material e suas relações 

materiais, transformam com essa realidade que lhes é própria seu pensamento e os 

produtos desse pensamento. Não é a consciência que determina a vida, mas a vida 

que determina a consciência.” (MARX, 1965, p. 22). 

 

 

Partindo desta perspectiva, é possível conceber o conceito de práxis de forma 

articulada aos conceitos de trabalho e de produção, como atividades sociais dirigidas a um 

objetivo, que não deixa de ser também coletivo. Os homens, por exercerem um trabalho físico 

ou intelectual, por produzirem, por participarem ativamente do constructo social, criam novas 

realidades. Esta práxis material é constituída de elementos subjetivos, tais como as sensações, 

as percepções, as emoções, a seleção daquilo que é importante, o estabelecimento de valores e 

conceitos, operações mentais e outras respostas dadas à realidade pelo sujeito. A educação é, 

pois, um dos elementos que constituem a práxis material e assim devemos compreendê-la.  

O conceito de práxis traz também novas possibilidades para conceber o sujeito. Uma 

atividade consciente, dirigida a uma meta definida, supõe um ser consciente de si, tanto da 

matéria e do meio de sua atividade quanto do fim que almeja. Conforme Marx, o homem é um 

ser criativo, que não só recebe impressões de fora, mas que também as reelabora, as 

reinterpreta, antecipa fatos, cria conceitos de objetos por produzirem-se, age e interage, 

constrói e destrói. 

O sujeito visto sob este novo prisma é um ser social. Sua manifestação de vida se 

desenvolve na interação com outros indivíduos e com a natureza. Ao mesmo tempo em que, 

através de sua atividade, o homem se apropria dos objetivos exteriores, os pensa e lhes atribui 

valores, transforma a si mesmo e se torna, ele próprio, objeto de conhecimento. 

Ao refletir sobre a práxis pedagógica dos professores diretores de turma do HDO, 

verificamos a existência de contradições e ambiguidades latentes entre o discurso daqueles 

que fazem a instituição e sua prática cotidiana. Os dilemas gerados pela necessidade da 

escolha entre uma práxis utilitária (voltada para a sociedade de mercado) e uma práxis 

libertária (nesse sentido, revolucionária) podem ser detectados em vários momentos, 

especialmente quando nos detemos sobre a problemática em torno do uso da autoridade e o 

desenvolvimento da autonomia do educando. Como formar um cidadão crítico e atuante, de 

pensamento livre e autônomo, se a escola segue uma linha ideológica que, de certa forma, 

doutrina o aluno a obedecer aos parâmetros da ordem social vigente? Como articular um 

ensino que prepare o educando para o mercado de trabalho e para a vida social com um ensino 
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voltado para a libertação dos sujeitos e sua inserção real no seio da sociedade, como cidadão 

ativo e participante?  

É preciso, portanto, ressaltar que a experiência espontânea de vida é um momento de 

grande significação pedagógica, já que o saber espontâneo também contém elementos de 

criação. Daí a importância do educador atualmente ater-se também aos aspectos emocionais e 

afetivos relacionados à prática educacional, como também de um processo contínuo de 

avaliação dos acertos e dos erros, de manter ou de retirar certas práticas, pois as mudanças no 

plano do conhecimento e no âmbito histórico-social impõem esse novo olhar sobre a 

educação.  

 

 

2.1.1. O PPDT e a práxis pedagógica: metas e desafios 

 

 

A formação do professor, tanto do ponto de vista teórico e epistemológico, quanto no 

processo prático de ensino e aprendizagem, deve ter como meta a transformação da sociedade 

e de suas desigualdades. Alunos e professores devem trabalhar e realizar de modo permanente 

as articulações entre a práxis do senso comum e a práxis reflexiva. 

No entanto, fica a pergunta: qual a dimensão de escola humanizadora que se pretende 

alcançar a partir de um professor articulador? Qual o papel do professor diretor de turma 

frente aos desafios de uma escola emocional e da proposta de formação para a cidadania? 

Podemos compreender o processo de humanização, segundo a proposta do PPDT a 

partir do trabalho individualizado do educando, com suas dificuldades e potencialidades, 

propondo ações e intervenções numa articulação com o corpo docente e alunos da turma que 

dirige. Inovações na política educacional somente se concretizam quando respondem a 

demandas e ao desejo de mudança dos atores educacionais. (FARIAS, 2006).  O que dizem as 

representações sociais da escola cearense sobre a política do professor diretor de turma? Que 

contribuições identificam?  Quais os desafios enfrentados no exercício da função de diretor de 

turma e quais as propostas existentes a partir de reflexões acerca do projeto?  

Segundo Nóvoa (1992, p.36), os professores são chamados a desempenhar um enorme 

gama de papéis, numa dinâmica de (re) invenção da profissão nunca antes vista.  Assim 

sendo, uma pergunta inquietante se impõe: este papel de articulador e mediador das 
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representações sociais da escola deveria ser assumido apenas pelo professor diretor de turma, 

ou o avanço da práxis pedagógica deveria contemplar todo o corpo docente? 

A proposta do PPDT baseia-se também na concepção de escola democrática de John 

Dewey. Democracia é enfatizada pelo autor como forma de promover a participação e o 

protagonismo do aluno, favorecendo o desenvolvimento dos indivíduos e a formação crítica 

para a cidadania.  O que se espera é que o diretor de turma, nos limites de sua atuação, seja 

um mediador do processo de discussões, que lidere o processo de sua turma rumo à escola 

humanizada e de qualidade.   

Tais desafios do Projeto Diretor de Turma no Ensino Médio levam à necessidade de 

enunciar os problemas centrais deste estudo, os quais seriam:  

 

- Qual a percepção dos alunos do ensino médio sobre o papel do Diretor de Turma enquanto 

facilitador da formação cidadã? 

- Identificar situações vivenciadas por Professores Diretor de Turma do ensino médio e 

analisar em que sentido são favorecedoras da formação cidadã; 

- Conhecer o impacto do Projeto Diretor de Turma na melhoria dos índices escolares; 

- Qual a visão dos alunos do Ensino Médio do Diretor de Turma, enquanto líder?  

- Compor um conjunto de sugestões para possíveis soluções/encaminhamentos de aspectos do 

problema estudado. 
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CAPÍTULO 3- O PPDT NA ESCOLA DONA HILZA DIOGO DE 

OLIVEIRA: UM ESTUDO DE CASO 

 

 

Através do estudo de caso do projeto PPDT na E.E.M Dona Hilza Diogo de Oliveira, 

foi possível compreender melhor o fenômeno educacional de uma forma real e a 

concretização do projeto, sem cair em abstrações teóricas, que reduziriam a análise a um mero 

discurso academicista.  

O estudo de caso é uma metodologia que já vem sendo utilizada há muito em diversos 

ramos do conhecimento, tanto na área das Ciências Humanas quanto na área das Ciências 

Biológicas. André (apud RAMPAZZO, 2008) afirma que a origem destes estudos de caso na 

Sociologia e na Antropologia se deu no final do século XIX e início do XX, na França e nos 

Estados Unidos, e objetivavam demonstrar determinados procedimentos para o debate e a 

reflexão sobre um tema. Conforme André (Idem), no que tange à área educacional, os estudos 

de caso aparecem em manuais de metodologia de pesquisa das décadas de 60 e 70, mas com 

um sentido muito específico: realizar estudos descritivos de uma unidade, seja ela uma escola, 

um professor, um grupo de alunos, uma turma de alunos etc.  

O estudo de caso, como uma fase preparatória para um trabalho posterior de pesquisa, 

mais completo, inspirou muitos pesquisadores da área de educação, que classificam seus 

trabalhos como estudos de um caso, e não estudos de casos. Nestes estudos, tomam porções 

reduzidas da realidade e se limitam a retratar essa realidade. Muitos utilizam instrumentos de 

coleta, apresentam dados empíricos, mas há pouca exploração dos dados em termos de suas 

relações com o contexto em que foram produzidos e dos significados a eles atribuídos pelos 

sujeitos envolvidos.  

Esta pesquisa pode ser classificada como um estudo de caso e não como estudo de um 

caso, já que o conhecimento construído visa perceber, de uma forma concreta e 

contextualizada, as experiências de alunos e professores dentro de uma situação real, mas que, 

apesar de suas especificidades, poderiam ocorrer em outras circunstâncias e lugares: outras 

escolas cearenses que também trabalham com o PPDT. 

Através do estudo do caso do PPDT na escola HDO é possível reencontrar e revisitar 

experiências cotidianas, dilemas, tensões, escolhas e determinações a que estão sujeitos os 

educadores, e as contradições que vivenciam. O foco deste trabalho não é o projeto colocado 

em prática nesta escola especificamente, ou a “escola em si”, mas aquilo que o estudo deste 
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caso pode trazer de novo à compreensão do fenômeno educacional, como também verificar 

como agem e interagem os diversos “atores sociais”, contextualizados socialmente diante de 

certas situações próprias do âmbito educacional.  

O contexto social desta escola especificamente está permeado de tensões, pressões 

sociais e econômicas, o relativismo moral, as dissoluções de crenças e ideias tradicionais, 

como também do surgimento de novas tecnologias e metodologias.  Conforme as ideias de 

Vygotsky e a concepção do filósofo John Dewey, o processo do conhecimento deve estar 

vinculado à dimensão social, numa conjunção de valores da sociedade e do indivíduo que a 

compõe. 

 

 

3.1. A E.E.M Dona Hilza Diogo de Oliveira: localização e características gerais 

 

 

A E.E.M Dona Hilza Diogo de Oliveira localiza-se na Rua Dom Aloísio Loscheider, 

1040, no Conjunto Nova Assunção, Barra do Ceará, em Fortaleza, capital do Ceará.  A escola 

desenvolve uma gestão democrática, estabelecendo um diálogo entre os segmentos da 

comunidade escolar: alunos, professores, funcionários e pais. Na escola há um Grêmio 

Estudantil, uma Unidade Executora – responsável pela decisão do uso dos recursos da escola, 

um Conselho Escolar – Órgão decisório, administrativo, consultivo e deliberativo.  

 

 

3.2. O PPP da escola Hilza Diogo de Oliveira e o Projeto Professor Diretor de Turma 

 

 

Segundo o Projeto Político Pedagógico da escola em foco, a educação, na Escola Dona 

Hilza Diogo de Oliveira é voltada principalmente para uma visão conteudista, de maneira que 

nem todos os professores seguem a mesma linha pedagógica, usando diferentes metodologias, 

e essas diferenças muitas vezes não criam uma identidade escolar. Os conteúdos acabam se 

tornando prioridade, mantendo-se um tradicionalismo herdado de outras gerações, 

esquecendo-se que o “homem” já vem dotado de capacidade de iniciativa, instintiva e 

reflexiva.  
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A escola HDO busca o aprimoramento do processo de aprendizagem, estimulando a 

interdisciplinaridade dos conteúdos e norteando a escolha dos mesmos, levando em conta a 

sua aplicabilidade dentro do cotidiano do aluno, visando modificar a sua conduta e a sua 

atitude dentro da sociedade. 

Segundo o PPP, o objetivo principal deve ser o desenvolvimento pleno do aluno, 

incentivando atividades em equipe e desenvolvendo a iniciativa, o espírito científico, a 

criticidade, as habilidades cognitivas e operativas, proporcionando um aprendizado sócio 

interativo, eficiente e eficaz, não cabendo o papel de classificar ou excluir os sujeitos que 

estejam envolvidos nesse processo.  

Quanto ao perfil dos alunos da escola Hilza Diogo de Oliveira, grande parte dos 

alunos apresenta baixa autoestima e dificuldades de aprendizagem. Através dos dados 

estatísticos do SIGE Escola, podemos verificar que a maior parte dos alunos do 3º. D não é 

criada pelos pais (80,56%), sendo que 19,44% vivem com a mãe, e nenhuma com o pai.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Os responsáveis pelos alunos – 3º. D 

Fonte: SIGE Escola. http:www.http://sige.seduc.ce.gov.br/ 

 

Os dados coletados também demonstram defasagem de conteúdos em relação à série 

que estão cursando, principalmente nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, além 

de muitos apresentarem desinteresse e falta de motivação pelos estudos, preocupando-se 

muitas vezes somente com a mera obtenção da nota, esquecendo-se da importância da 

aprendizagem, embora gostem do ambiente escolar.  
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A maioria dos alunos não possui o hábito da leitura nem costumam demonstrar 

interesse em programas educacionais, como Olimpíadas de Matemática, por exemplo, mas se 

encontram cada dia mais atraídos pelas novas tecnologias de comunicação, principalmente as 

redes sociais.  

No geral, os alunos apresentam boa interação entre si e com os demais integrantes da 

comunidade escolar (professores, funcionários e núcleo gestor). São geralmente dóceis e 

demonstram grande carência afetiva e de orientação psicossocial. Gostam de participar de 

atividades extraclasse, principalmente aquelas onde possam mostrar suas habilidades 

individuais, e em particular atividades de caráter artístico e de expressão corporal, como feira 

cultural e shows de talentos.  

Apesar disto, conforme a percepção dos professores sobre o corpo discente, verificada 

através de entrevista quantitativa realizada entre os professores, a maioria dos alunos os vê 

apenas como um “profissional”, alguém que está ali para realizar seu trabalho, sem grande 

compromisso com os aspectos afetivos. A tabela a seguir mostra esses dados, onde 60% dos 

professores acham que os alunos o veem apenas como um profissional, um funcionário: 

- Em sua opinião, o aluno vê você, professor, como: (marque apenas uma opção) 

Itens N◦ de 

marcações       

Percentual 

Uma personificação do Estado. 

Um agente da Sociedade civil 

1 

2 

5% 

10% 

Uma pessoa de sua família (com a mesma autoridade de um pai ou mãe). 1 5% 

Um funcionário (profissional) 12 60% 

Um amigo, um colega. 4 20% 

Tabela 1: Como o aluno vê o professor 

Fonte: do próprio autor 

 

O PPPP da EEM Dona Hilza Diogo apresenta como visão de futuro oferecer melhores 

condições para o desenvolvimento do aprendizado dos discentes, dando-lhes base sólida para 

uma formação humana que os torne capazes de atuar com ética e responsabilidade. Tendo 

como estratégias, inserir conteúdos sobre cidadania para serem utilizados além dos muros da 

escola, fomentar as atividades escolares voltadas para tornar o educando crítico e 

participativo, direcionar a feira de ciências e o interclasses para a formação cidadã, estimular 

o interesse do aluno pela aquisição do conhecimento, elevar em pelo menos 50% o 

rendimento dos alunos nas notas bimestrais, realizar pelo menos uma aula de campo e/ou uma 

aula prática por bimestre,  melhorar a auto estima dos alunos propiciando a descoberta de seus 

próprios talentos através de eventos internos,  promover o envolvimento da comunidade 
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escolar, com base na cooperação, favorecendo a qualidade das relações e da aprendizagem, 

propiciar um ambiente escolar que expresse respeito, afetividade e responsabilidade coletiva, 

favorecendo a aprendizagem e as relações interpessoais. Através da coleta de dados através 

dos relatórios e das fichas biográficas, o PDT pode conhecer as aspirações, as habilidades e 

interesses dos alunos, como também aquilo que almejam para seu futuro, o que pode auxiliar 

o PDT na preparação do educando também para o mercado de trabalho. O gráfico a seguir 

mostra as áreas de maior interesse dos alunos do 3º. D no campo profissional: 

 

Gráfico2: Profissões desejadas pelos alunos 

Fonte: SIGE Escola 

 

 

No sentido de favorecer o alcance deste futuro desejado e como resposta a estas 

questões identificadas, a escola, como berço da construção da cidadania, propõe a criação de 

projetos pedagógicos, dentre eles o Projeto Professor Diretor de Turma para o apoio na 

edificação saudável do seu espaço social, político, ideológico e afetivo.  
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CAPÍTULO 4 – RESULTADOS OBTIDOS 

 

O público alvo dessa pesquisa são 20 professores e 60 estudantes da E.E.M Dona 

Hilza Diogo de Oliveira,a partir de um questionário de 10 perguntas sobre a atuação do 

professor Diretor de turma e suas considerações a respeito desta nova função pedagógica e de 

apoio a gestão escolar. O questionário dos alunos também visa compreender a percepção dos 

alunos sobre a atuação do PDT e as melhorias a partir desta atuação. 

 

 

4.4. Perspectiva dos Alunos em Relação ao Professor Diretor de Turma 

 

 

Para a coleta de dados dessa fonte de informação utilizamos um questionário que 

segundo Severino (2007, p. 125), consiste em um conjunto de questões articuladas, que tem 

por finalidade levantar informações escritas a respeito de um assunto. “As questões devem ser 

pertinentes ao objeto e claramente formuladas, de modo a serem bem compreendidas pelos 

sujeitos”. (SEVERINO, 2007) A entrevista consiste em uma técnica para a coleta de dados, 

em que há uma interação entre pesquisador e pesquisado. É muito utilizada na área das 

Ciências Humanas.  

A técnica de pesquisa utilizada oferece algumas vantagens como, obtenção de 

respostas mais rápidas, liberdade para responder em função do anonimato e facilidade no 

quesito temporal, podendo o entrevistado responder em uma hora mais favorável.  

Conforme já dito, utilizamos uma entrevista semiestruturada que, segundo os autores, 

é uma entrevista que combina perguntas abertas e fechadas, dando assim oportunidade para o 

entrevistador falar sobre o tema sobre o qual ele está sendo questionado. Ao entrevistador é 

possibilitado alterar a ordem das perguntas, lançar mão de alguma questão, e retomar o foco, 

quando necessário. As vantagens desse tipo de entrevista, expostas por Toledo e Gonzaga, 

são: 

 

 

1. superar a dificuldade que por ventura entrevistados possam ter em responder por 

escrito; 2. é possível o esclarecimento de eventuais problemas na compreensão das 

questões; 3. permite uma cobertura mais profunda dos assuntos; 4. caso o 

pesquisador consiga estabelecer uma boa empatia com o entrevistado, pode 

conseguir respostas muito autênticas mesmo tratando de assuntos delicados; 5. 

durante a entrevista é possível que se cheguem a questões inesperadas, o que 
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colabora sobremaneira para o desenvolvimento do estudo; 6. trata-se de uma 

estratégia excelente quando busca-se investigar aspectos afetivos e valorativos. 

(TOLEDO E GONZAGA, 2011, p. 192) 

 

 

Para a consecução da pesquisa foram selecionados dois grupos relevantes para a 

temática em foco, quais sejam os alunos, público alvo do trabalho de direção de turma, e os 

professores que lecionam nas referidas salas de aula, grupo focal diretamente envolvido. Os 

alunos que se mostraram interessados receberam orientações sobre o intento da pesquisa 

juntamente com o questionário. A pesquisa foi feita em sala de aula e aplicada por outro 

professor a fim de assegurar confidencialidade. A pesquisa com os professores foi aplicada on 

line e através de reuniões mensais na escola.   

O questionário era composto por 10 questões de múltipla escolha (Apêndice 1). 

Responderam ao questionário 60 alunos do Ensino Médio e 20 professores, dentre estes 

diretores de turma e outros que não acumulam esta função. 

As respostas obtidas serão apresentadas a seguir, para isso, utilizamos exemplos com 

complementos explicativos das mesmas. Todos os alunos estão cursando o 2º ou 3º ano do 

ensino médio e, portanto, já passaram pelo processo de direção de turma, pelo menos em um 

ano letivo. 

Em relação à primeira pergunta, a resposta foi unânime. Ao afirmarem sobre a 

importância do projeto Professor Diretor de turma enquanto facilitador do processo 

pedagógico, promovendo vínculos entre os alunos, articulação com outros professores e apoio 

na resolução de problemas, como exemplificamos a seguir: 

 

 

“Na minha visão, o Professor Diretor de Turma faz muita diferença, é um amigo 

da gente, da turma”.  (3º ano A) 

 

“O professor diretor de turma é importante porque ouve a gente, conversa com a 

gente sobre os problemas da turma e vai atrás de solução. É muito legal ter 

alguém do nosso lado, ajudando a melhorar a escola.”  (2º ano A).  

 

“A gente sabe o papel do professor diretor de turma.  Ela tá junto com a gente.  

Já tive um problema muito sério com meu pai.  O diretor de turma conversou 

comigo, me deu conselho e avisou os outros professores o que tava acontecendo.  

Foi muito importante pra mim.”  (2º ano A) 

 

“O professor diretor de turma é muito importante, na prática, na escola vendo o 

que tá acontecendo e falando prá gente fazer ENEM, estudar mais... todo dia 

ajuda a gente. Eu gosto.”  (3º ano A) 
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Um dos alunos valoriza a atividade do PDT e acrescenta mais um elemento 

importante.   

 

 

“No meu ponto de vista, o Diretor de turma é importante para falar com a 

coordenação e com os outros professores e para ensinar coisas, assuntos como 

sexualidade, temas atuais e coisas que os outros professores não conversam. A 

minha professora diretora de turma é muito amiga.  (3º ano A.). 

 

 

Para a segunda pergunta os alunos foram unânimes em afirmar que existe amizade, 

diálogo e liderança, entre os alunos e o professor diretor de turma. Contrastando com a visão 

dos professores, verificada na tabela 1, onde 60% dos professores acreditam que os alunos o 

veem apenas como um funcionário, um profissional, e não como um amigo. Logo, podemos 

perceber que a visão dos alunos sobre seus professores é diversa da forma como estes últimos 

percebem esta relação. Neste ponto, fica a indagação: não seria este o motivo que explica o 

distanciamento de alguns professores em relação ao projeto, a crença de que os alunos não 

dão importância à relação afetiva “professor-aluno”, o que a pesquisa junto aos alunos 

desmistificou, já que a maioria se mostrou favorável à atuação do PDT? Não seria esta falsa 

percepção dos professores obstáculo para uma práxis pedagógica mais efetiva, com a 

participação de todos, não ficando a tarefa de acompanhar o aluno individualmente apenas nas 

mãos do PDT? 

Quanto a pergunta três, itens a, b e c, temos as respostas apresentadas no quadro 

abaixo: 

 

Qual a importância do Professor Diretor de Turma na sua sala, nos seguintes aspectos: 

Mediação na relação professor - aluno SIM: 24 (4 alunos do 2º. 

Ano e 20 do 3º ano) 

NÃO: 06 ( 2º ano) 

Mediação na relação – coordenação - aluno SIM: 18 (alunos do 3º. 

Ano) 

NÃO: 12 (2º Ano) 

Mediação na relação escola– pais\responsáveis SIM: 22 (alunos do 3º 

ano) 

NÃO: 08 (2º Ano) 

Tabela 2: O Professor Diretor de Turma como mediador 

Fonte: do próprio autor 
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A partir do quadro acima, podemos analisar o número elevado de respostas positivas à 

contribuição do PDT na mediação das relações sociais na escola.  Observa-se que a maioria das 

respostas negativas parte de alunos do 2º ano, com menos tempo de experiência ou vivência 

com o projeto Diretor de Turma.  

Examinando o quadro, em que podemos ver as respostas positivas e negativas 

apontadas pelos alunos, surgem então algumas inquietações: O papel de mediador está 

vinculado ao tempo na escola para o desenvolvimento desta atividade?  Quais os fatores que 

estariam contribuindo para reduzir este tempo de qualidade dedicado aos alunos?  O 

preenchimento de extensos formulários não seria uma dificuldade, observado pelos próprios 

professores?  Segundo entrevista realizada com o professor de História e Filosofia, PDT em 

2014, Harrysson Arrais: 

 

 

“Eu acho que se houvesse menos relatórios ou formulários para preencher junto ao 

SIGE nós teríamos mais tempo para trabalhar com os alunos. Falta tempo para 

conversar com eles. Muitas vezes a gente precisa tirá-los de sala no momento em 

que estão assistindo outras aulas. Além disso, acho a forma de preenchimento dos 

relatórios muito burocrática, muito extensa. Se o sistema fosse mais “enxuto”, se a 

forma de preenchê-lo fosse mais rápida, poderíamos fazer um trabalho muito 

melhor. O problema é que a escola não dispõe de infraestrutura para isto. Se, por 

exemplo, cada aluno pudesse ir a um laboratório de informática e preencher sua 

própria ficha biográfica seria ótimo...mas nós não temos computadores para isto. 

Então o professor tem que fazer todos os questionários no papel, com todos os 

alunos, e depois passar um por um para o sistema. Isso é muito demorado. Sem falar 

que o sistema muitas vezes trava, não salva as informações, a internet cai. Uma 

coisa que poderia ser feita rapidamente acaba levando dias”.  

 

 

Outra perspectiva observada é que todos os alunos de 3º ano apresentaram respostas 

positivas, demonstrando que mais tempo no projeto fortalece os vínculos e aumenta a eficácia 

das ações do professor diretor de turma.   

As questões seguintes indagam sobre os aspectos que melhoraram na sala de aula a 

partir da atuação do professor diretor de turma: 
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Quais os aspectos que melhoraram na sala de aula a partir da atuação do professor diretor de turma: 

Séries 2º ano A 3º ano A 

Frequência  às aulas                   23 – SIM        07 – NÃO  29 – SIM         01 - NÃO 

Disciplina (comportamento)       20– SIM        10 - NÃO 22 – SIM         08 - NÃO 

Diálogo com Professor Diretor de Turma 24– SIM         06 - NÃO 28 – SIM         02 - NÃO 

Diálogo com outros professores    16– SIM         14  - NÃO 19 – SIM         11 - NÃO 

Diálogo com os pais 19– SIM         11 - NÃO 25 – SIM         05 - NÃO 

Orientação sobre temas importantes –

formação cidadã  

18 – SIM        12 - NÃO 25 – SIM         05 - NÃO 

Tabela 3 – Resultados do PPDT 

Fonte: do próprio autor 

 

Podemos analisar no quadro acima que a atuação do PDT é mais forte para os alunos 

do 3º ano em relação aos alunos do 2º ano. Em todos os aspectos as melhorias são melhor  

percebidas por alunos que já tem experiência mais prolongada com o projeto. Quanto ao 

diálogo com outros professores, apenas 53% dos alunos do 2º ano percebem melhorias e 63% 

dos alunos do 3º ano.  Estes índices nos conduzem a uma inquietação: O projeto Professor 

Diretor de Turma seria a resposta para uma educação humanizadora? Apenas um professor 

articulador seria a resposta para a demanda de uma educação de qualidade? Não seria o papel 

de todo o corpo docente o conhecimento individualizado do aluno e um trabalho mais 

articulado e formativo?  

Outro aspecto observado é que os índices de freqüência são mais trabalhados que os 

aspectos relativos à disciplina, na percepção dos alunos.  Na percepção dos alunos houve uma 

melhoria em todos os índices, especialmente com relação ao diálogo com professores 

diretores de turma.  Os índices são bastante relevantes em relação ao diálogo com outros 

professores, pois 70% dos alunos do 2º ano percebem que melhorou este aspecto, e 80% dos 

alunos do 3º ano percebem melhorias no diálogo com outros professores.  No diálogo com os 

pais, 63% dos alunos do 2º ano consideram que este aspecto melhorou e 83% dos alunos do 3º 

ano percebem melhorias neste aspecto tão relevante.    

Quanto à formação para a cidadania, 60% dos alunos do 2º ano consideram melhorias 

neste sentido e 83% dos alunos do 3º ano percebem que melhoraram as orientações sobre 

cidadania. A formação cidadã é um fator de relevância na perspectiva da educação de 

qualidade e tem sido observado pelos alunos este esforço pelo Diretor de Turma em trabalhar 

temas relativos a esta área. 
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4.5. Perspectiva dos Professores em Relação ao Professor Diretor de Turma 

 

 

Tomando como ponto de partida a perspectiva dos professores, foi possível perceber 

que o tema “Professor Diretor de Turma” é complexo. Primeiramente, foi realizada uma 

coleta de dados a fim de verificar a formação do corpo docente e seu preparo para o projeto e 

formação para a cidadania. Conforme a pesquisa, o nível de formação dos professores da 

escola HDO é bem satisfatório: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 3 – Formação dos professores da escola HDO. 

Fonte: do próprio autor 

 

 

Existem algumas dificuldades associadas ao Projeto Diretor de Turma, sendo que 

provém de diferentes ordens, conforme exposto na tabela 3: 

 

Aspectos geradores de inquietações relacionadas ao PPDT 

Desafios\ ao PPDT –aspectos negativos apontados SIM NÃO 

Quantidade reduzida de horas para o projeto 18 02 

Número excessivo de formulários de acompanhamento e atividades burocráticas  20 00 

Falta de apoio dos pais para a consecução do PPDT  20 00 

Perspectiva negativa em relação ao PPDT por alguns professores  08 12 

Falta de infra estrutura da escola (computadores, internet) para o preenchimento dos 

formulários on line) 

17 03 

Falta de  rede de apoio para encaminhamentos (psicólogos, assistentes sociais) 20 00 

Tabela 4 - Aspectos geradores de inquietações relacionadas ao PPDT 

Fonte: do próprio autor 
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Podemos perceber a partir da pesquisa junto aos professores que os aspectos negativos 

apontados estão voltados, em sua maioria, à questão burocrática do projeto e ao tempo 

reduzido destinado a tais atividades.  Outro fator apontado é a falta de estrutura da escola que 

dificulta o preenchimento dos formulários on line.  Existe a percepção de um número 

reduzido de professores com a perspectiva negativa em relação ao PPDT.   

Porém, dois fatores  mais graves apresentados destacam-se:  a questão da falta de 

apoio dos pais.  Segundo a pesquisa, na concepção dos professores, o grau de participação dos 

pais ou responsáveis acerca da vida escolar dos filhos é bastante reduzido, o que dificulta 

muito o trabalho do PDT na melhoria escolar e na formação cidadã dos alunos.  Outra forte 

preocupação diz respeito a falta de estrutura de apoio ao PPDT, sem condições de efetivar os 

devidos encaminhamentos.  O professor diretor de turma identifica os problemas, tais como 

depressão, baixa auto estima, desestrutura familiar, bipolaridade, agressividade, excessiva 

introspecção dentre outros fatores relacionados a patologias, porém não existe uma alternativa 

de encaminhamento, não existem profissionais capacitados como psicólogos e assistentes 

sociais que possam favorecer a solução.  O professor se depara com as demandas dos alunos, 

os desafios  e, em muitos casos se sente impotente para um apoio efetivo ao problema.  Senão 

vejamos o depoimento da professora Flávia: 

 

“ Acredito no projeto diretor de turma, a gente tem que acreditar, né? Ele é uma luz, 

mas, a gente vê muita coisa acontecendo com nossos alunos, muitos problemas.  Já 

tive alguns alunos com depressão, angústia profunda, mas a gente identifica e faz o 

que?  Não tem psicólogo, não tem assistente social, não tem uma rede de apoio.  

Fico triste por que a gente não pode fazer nada.”   Professora Diretora de Turma, do 

2º ano E,  Flavia Magalhães, escola Hilza Diogo de Oliveira.  

 

4.6. A evolução dos alunos com o PDDT: o estudo de uma turma específica 

 

Nesta parte do trabalho foi realizada a análise de uma turma específica em sua 

evolução ao longo de 2 anos e um semestre (anos de 2013/2014 e primeiro semestre de 2015). 

O objetivo desta investigação é verificar os avanços ocorridos com a intervenção do PDT no 

processo de aprendizagem de uma turma específica. A escolha desta turma se deu pelo fato de 

que houve pouca alteração dos alunos participantes no período de 2013 a 2015. A turma será 

cognominada de TURMA D, que na realidade, é correspondente às turmas do 1º. C no ano de 
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2013, que passou a ser o 2º. D no ano de 2014 e o 3º. D em 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Disciplinas Críticas – 1ºC (4º. Período-2013)   Gráfico 5: Disciplinas Críticas – 2º D(4º.Período-2014) 

                               Fonte: SIGE 

Escola                                                     Fonte: SIGE 

Escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6: Disciplinas Críticas – 3º D (2015) 

Fonte: SIGE Escola 

 

O que se pode constatar é que, mesmo tendo havido um decréscimo geral das notas do  

4º. Período de 2014 para o 1º. Período de 2015 os alunos têm apresentando melhor 

desempenho, pois as médias gerais elevaram-se. Em 2013, vemos 6 disciplinas com notas 

muito críticas (abaixo da média, que é 6), sendo a disciplina de Matemática a que apresentou 

a pior taxa (3,2). No mesmo período de 2014, a turma apresentou um índice 
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extraordinariamente melhor nas médias, não apresentando nenhuma em estado muito crítico 

(abaixo da média 6). No primeiro período de 2015, apenas 4 disciplinas apresentaram-se 

abaixo da média, evidenciando o progresso da turma analisada. 

 

Quando se faz a análise ano a ano, verifica-se que em Matemática as médias não 

variaram muito; em Química, História e Sociologia houve um leve avanço; em Língua 

Estrangeira, depois de haver um leve retrocesso em 2014, ocorreu um grande avanço no 1º. 

Semestre de 2015, portanto, a pesquisa nos revela que, em termos de progresso nas notas das 

disciplinas críticas, houve um grande avanço da disciplina de Língua Estrangeira no 1º. 

Período do 3º. Ano D, que até 2014 contemplava apenas o Inglês, e em 2015 contempla 

também o Espanhol, com melhores índices de aprovação, como também uma diminuição do 

número de disciplinas muito críticas já no primeiro período de 2015 (apenas 4 com taxas 

menores que a média 6). A partir dos gráficos a seguir é possível demonstrar a evolução que a 

TURMA D apresentou  nos 3º. e  4º. Períodos de 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7: Rendimentos do 3º. E 4º. Períodos do ano de 2014 –2º D 
Fonte: SIGE Escola 

 

Com a finalidade de perceber a evolução dos alunos com o PPDT, foi incluída nesta 
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seção do trabalho a análise de outra turma da escola, pertencente ao Fundamental II (que em 

2014 ainda existia na escola, e que deixou de existir em 2015). A turma do 9º. D I também 

apresentou notável evolução em algumas disciplinas ao longo do ano de 2014 com o PPDT: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 8: Desempenho no 1º Período Letivo de 2014 

Fonte: SIGE Escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 9: Desempenho no 3º Período Letivo de 2014       Gráfico 10: Desempenho no 4º Período Letivo de 2014 

Fonte: SIGE Escola                                                             Fonte: SIGE Escola 

 

 

 Através da coleta de dados e análise dos gráficos do SIGE também é possível perceber 

que as disciplinas preferidas dos alunos do 3º. D são exatamente as que eles obtêm melhores 
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notas, evidenciando a ligação existente entre o aspecto emocional e o rendimento escolar, 

aspecto que demanda um novo olhar do PDT e dos professores em geral: 

Gráfico 11: Dificuldades dos alunos por disciplina 

Fonte: SIGE Escola 

 

Gráfico 12: Preferências dos alunos por disciplina 

Fonte: SIGE Escola 

 

Sendo assim, cabe ao professor ajudar os alunos a identificar os seus talentos naturais, 

levando-os também a cuidar e investir esforços nas disciplinas onde se encontram mais 

fragilizados, a fim de fortalecê-los. Este trabalho, no entanto, só é possível se a escola passar a 

valorizar todas as formas de inteligência existentes e criar um clima de respeito e abertura ao 

novo, onde as habilidades socioemocionais podem ser descobertas e os alunos tenham a 

oportunidade de desenvolvê-las livremente.  
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Outro aspecto importante está relacionado à forma de apresentar e trabalhar os 

conteúdos programáticos. Diferentes problemas demandam diferentes tipos de inteligências. 

Sendo assim, o professor deve variar os recursos que utiliza (músicas, um desafio lógico, 

vídeos, jogos, atividade física, um debate de ideias, uma produção de texto, um exercício de 

autorreflexão, filosófico). Desta forma, o professor estará ajudando a promover experiências 

diversificadas, estimulando assim as diversas formas de aprender do ser humano. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A proposta deste trabalho, de revisitar o PPDT na perspectiva da formação para a 

cidadania, conduziu-se por reflexões e inquietações iniciais sobre o tema, pois, diante de 

tantas mazelas sociais e do descaso dos poderes públicos se faz cada vez mais necessária a 

formação integral para a cidadania, a qual deve ser o alvo principal da educação. A 

efetividade do projeto Professor Diretor de Turma, como alternativa para a ação docente neste 

âmbito, seus limites e barreiras, configurou-se de suma importância para a análise do processo 

educacional com um todo.  A expectativa é de que estudos futuros possam aportar outras 

facetas e refletir sobre proposições de melhoria e ampliação do projeto. 

Com a pesquisa foi possível refletir sobre algumas angústias dos educadores, sendo 

constatado que os  professores da E.E.M. Dona Hilza Diogo de Oliveira tem uma perspectiva 

positiva em relação ao projeto.   Há uma representativa adesão e aceitação às intervenções do 

professor diretor de turma, e as ações do PDT já tem gerado resultados significativos nos 

índices de desempenho escolar, com melhorias nas notas e redução de infrequência. 

Percebe-se, no entanto, que a perspectiva dos professores está muito voltada a dados 

relativos ao desempenho escolar, minimizando a perspectiva da formação para a cidadania. 

Nas sugestões de melhoria do projeto foi verificado que a maioria dos professores destaca 

ações preventivas.  Os professores-diretores de turma compreendem a importância dos 

instrumentais de acompanhamento, porém consideram elevada a quantidade de trabalho 

burocrático em detrimento do tempo para as ações de interações humanas.  

A pesquisa revelou que o projeto PPDT, recebe pleno apoio institucional na E.E.M. 

Dona Hilza Diogo de Oliveira, refletido na melhoria dos índices e no fortalecimento da 

imagem do diretor de turma em relação ao corpo docente e discente. 

O PPDT, em relação a formação para a cidadania, nos conduz a uma reflexão sobre a 

relevância do papel de todos os  professores,  revelando a necessidade de um novo olhar sobre 

o educador enquanto agente de humanização, de articulação e liderança escolar.  Afinal, seria 

função apenas do professor-diretor de turma ou esta é uma premissa do corpo docente, como 

resposta a uma demanda de um aluno cada vez mais consciente e com postura crítica com 

relação a seus direitos por uma educação de qualidade? 
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Vale lembrar que esta pesquisa não esgota o tema estudado, nem pode 

categoricamente comprovar o alcance dos objetivos da proposta em foco na educação no 

Estado do Ceará.  Há muito a ser feito e pensado para que a mudança de paradigma 

efetivamente aconteça.   
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COMPORTAMENTO DO ALUNO POR DISCIPLINA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



156 

 

 

 

 

EEFM  HILZA DIOGO DE OLIVEIRA 

 
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA INICIAL (FICHA TÉCNICA) PROFA:  MÔNICA  

CALLAND 
  

Nome: _______________________________________ Nº ______  Turma:___________ 

Turno: ______________                           Telefone aluno: _________________________ 

Telefone mãe: ____________________    Telefone pai: ___________________________ 

Endereço: _________________________________________________________________________ 

Bairro: ___________________________Ponto de referência:_________________________________ 

 

1. Quem sou eu? Escreva um pouco sobre você e sua personalidade. 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

 

2. Qual  o seu desempenho como aluno? Geralmente fica de recuperação? Dê uma nota para você, 

conceito geral para o ano de 2014. 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

 

3. Como está você hoje? Emocional, motivação? 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

 

4. Motivação nos estudos? 

______________________________________________________________ 

5. Motivação na vida?  

_________________________________________________________________ 

6. Mora com os pais? 

__________________________________________________________________ 

 

7. Meus Planos para o Futuro- Metas 

 

a) Escreva dois parágrafos sobre os seus planos para o futuro – suas Metas –Profissão, Família, 

Viagens, Emocional)  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

  

b) Cite um sonho, alguma coisa que você deseja realizar e acha quase impossível: 

__________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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ATA DA ELEIÇÃO DO LÍDER E VICE-LIDER 

 

 

 

Ao(s) ___________________________________ dia(s) do mês de _____________________ de 

_____________, às _______ horas, no/na _____ano/série____, turno ____________, procedeu-se a 

eleição dos(das) respectivos(as) líder e vice-líder de turma. 

Previamente, o(a) Diretor de Turma salientou a importância dos cargos em questão, chamando a 

atenção para a seriedade do ato que iria realizar. Em seguida, passou-se à votação, tendo-se apurado os 

seguintes resultados: 

Número de votos:_________________________________________________________________ 

Número de votos em branco:_____________________________________________________ 

Número de votos nulos:_________________________________________________________ 

Número de votantes:___________________________________________________________ 

Com _______ votos, foi eleito(a) Líder de Turma o(a) aluno(a) 

_________________________________, nº ______. Seguiu-se com _______ votos, o(a) aluno(a) 

_________________________________, nº. ____, que assumirá o cargo de Vice-Líder de turma. 

Nada mais havendo a tratar, foi elaborada a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser 

assinada. 

Diretor(a) de turma:_____________________________________________________________ 

Secretário(a):_________________________________________________________________ 

Líder:________________________________________________________________________ 

Vice-Líder:____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA – PPDT 

ESCOLA:________________________________________________  
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PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA –E.E.M. DONA HILZA 

DIOGO DE OLIVEIRA 
 

Professora Diretora de Turma: Mônica Mota de Matos 

Nome:opcional: ______________________________________________________ 

 

Questionário para ALUNOS 

 
1)  Qual a sua opinião sobre o Projeto Professor Diretor de Turma?  Você acha importante?       

Sim (     )    Não (     ) 

 

2) Descreva o seu relacionamento com o Professor Diretor de Turma.   

(     ) Amizade      (     ) Diálogo      (     ) Cooperação    (    ) Indiferença 

3) Qual a importância do Professor Diretor de Turma na sua sala, nos seguintes aspectos:( 

Marque de 1 a 5, sendo 5 o grau mais elevado) 

a) Mediação na relação professores – alunos:(      ) 

b) Mediação na relação coordenação – alunos (      ) 

c) Mediação na relação escola – pais ou responsáveis(      ) 

d)  Mediação na formação cidadã(      ) 

 

4) Quais os aspectos que você acha que melhoraram na sala de aula com o professor diretor 

de turma? 

(     ) Frequência ás  aulas                 

(     ) Disciplina (comportamento)  

(    ) Participação em sala, tarefas, material - livros 

(     ) Orientação sobre temas importantes –formação cidadã  

(     ) Relacionamento (amizade)  entre os alunos 

(     ) Reforço das normas e regras da escola  

(    )  Protagonismo dos alunos nas questões da sala de aula 

 

5) Na formação cidadã, enumere de 1 a 5 os temas pela ordem de importância, em sua 

opinião:  sendo 1 o mais importante e  5 o menos importante 

(     ) Atividades ligadas a promoção da paz 

(     ) Atividades informativas sobre regras e normas da escola 

(     ) Atividades que tratem da Ética na escola, na família e no seu dia–a-dia 

(     ) Atividades que reforcem os direitos e deveres dos alunos 

(     ) Atividades que destaquem temas ligados a puberdade  

(     ) Atividades que trabalhem com formação para o trabalho, profissões 

(     )  Temas trabalhados através de aulas de campo 
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PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA –E.E.M. DONA HILZA 

DIOGO DE OLIVEIRA 
 

Professora Diretora de Turma: Mônica Mota de Matos 
 

Questionário para PROFESSORES 

 

Nome (opcional) : __________________________________________________________________ 

Formação: (       ) graduação       (      )  especialização    (      ) mestrado     (     ) doutorado 

 

1. Você é Professor Diretor de Turma?       Sim (      )     Não (      ) 

2.  Qual a sua opinião sobre o Projeto Professor Diretor de Turma?  Tem relevância para as turmas? 

         Sim (      )     Não (      ) 

3. Descreva o seu relacionamento com o Professor Diretor de Turma.   

a. Existe:  (      ) Cooperação      (       ) Diálogo            (      ) Indiferença 

 

4. Qual a importância do Professor Diretor de Turma, nos seguintes aspectos:(pontue de 1 a 5) 

sendo 5 o grau mais elevado de mediação) 

 

a) Mediação na relação professores – alunos: (      )  

b) Mediação na relação coordenação – alunos (      ) 

c) Mediação na relação escola – pais ou responsáveis (       ) 

 

5. Quais os aspectos que você acha que melhoraram na sala de aula a partir do projeto Professor 

Diretor de turma? .(Pode marcar mais de uma opção) 

a. (       ) Frequência às aulas          

b. (       )   Desempenho escolar, avaliações, notas 

c. (       )  Participação em sala de aula e realização de tarefas 

d. (       ) Cumprimento das normas pelos alunos, portando material de sala, livros etc 

e. (       )  Disciplina 

 

6. Você considera o tempo (4 horas aula) suficiente para o desenvolvimento das atividades de 

Diretor de Turma?        

Sim (      )      Não (      )  Comente: 

a. _____________________________________________________________________________ 

b. _____________________________________________________________________________ 

 

7. Cite alguma ação\intervenção implementada por um diretor de turma que você considerou 

relevante.  

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

 

8. Qual a sua opinião sobre os instrumentais de acompanhamento do Diretor de Turma do SIGE? 

Pode marcar um X em uma ou mais opções. 

a. (       )  Muito extensos, com informações desnecessárias 

b. (       )  Apoiam o acompanhamento do aluno com informações relevantes 

c. (       )   Ajudam a traçar o perfil do aluno e o dossiê da turma 
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d. (      )   Contribuem com o aumento da tarefa burocráticas, em detrimento da atividade de 

formação humana 

 

9. Qual a concepção dos professores sobre a formação cidadã?  Marque com um X as opções que 

concordar: 

a. (       )  Contribui para o desenvolvimento humano dos alunos 

b. (       )   Desperta os alunos para temas relevantes  

c. (       )   Previne indisciplinas e comportamentos indesejáveis 

d. (       )   Contribui para a melhoria do desempenho escolar? 

 

10. Que sugestões você daria para o melhoramento deste projeto? 

__________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

11. Marque com um X todos os itens que achar coerentes.O PPDT tem contribuído para que 

os alunos desenvolvam melhor seu senso de: 

 

(     )   justiça; 

(     )   tolerância crítica; 

(     )   multiplicidade cultural; 

(     )  redução da opressão do poder e o desenvolvimento da paz; 

(     )  encontro com o outro e a vivência de experiências saudáveis  

(     )  liberdade  

 

12. Em sua opinião, o aluno vê você, professor, como: (marque apenas uma opção) 

a) Uma personificação do Estado. 

b) Um agente da Sociedade civil 

c) Uma pessoa de sua família (com a mesma autoridade de um pai ou mãe). 

d) Um funcionário (profissional)  
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PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA 

E.E.M. DONA HILZA DIOGO DE OLIVEIRA 

PARÂMETROS PARA AUTO AVALIAÇÃO GLOBAL  -   2015 
 

NOME: _______________________________________________ Nº ________ 

TURMA: __________________ TURNO _________________ 

 
Parâmetro sempre quase sempre às vezes raramente nunca 

Sou assíduo      

Sou pontual      

Trago o material necessário      

Faço os trabalhos de casa      

Estou atento na aula      

Perturbo a aula      

Participo de forma útil e na minha vez      

Realizo as tarefas da aula      

Respeito os meus colegas      

Respeito os professores      

Respeito os funcionários      

Tenho o cuidado com os materiais da 

escola 

     

Cumpro as normas estabelecidas pela 

escola 

     

Coopero com os meus colegas      

Cumpro as regras de trabalho em grupo      

Respeito opiniões diferentes das minhas      

Se erro, peço desculpas      

Registro no caderno tudo o que é 

necessário 

     

Sou organizado      

Realizo as tarefas escolares sem ajuda      

Tenho curiosidade em aprender      

Tenho opiniões sobre as coisas e consigo 

expô-las 

     

Tenho ideias novas      

Utilizo as tecnologias da informação 

quando necessário 

     

Leio e interpreto tabelas e gráficos      

Interpreto textos      

Expresso-me oralmente de forma correta      

Expresso-me por escrito de forma correta      

Revelo qualidades artísticas      

Revelo aptidões e habilidade manuais      

Revelo aptidões e competências físicas      

Tenho cuidado com a minha saúde      

Respeito o meio ambiente      

Gosto de trabalhar em equipe      

Sei avaliar o meu desempenho      

 

 

 


